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Presidente 
da Câmara 
Municipal de 
Oliveira do 
Bairro

A 6 de fevereiro de 1991 nascia no Conce-
lho de Oliveira do Bairro o Agrupamento n.º 
970 S. Pedro da Palhaça, do Corpo   Nacio-
nal de Escutas. Nestes 25 anos que agora 
se celebram, o agrupamento tem cumprido 
de forma notável a sua missão de contri-
buir para a educação dos jovens, “ajudan-
do a construir um mundo melhor, onde as 
pessoas se sintam plenamente realizadas 
como indivíduos e desempenhem um papel 
construtivo na sociedade.”

Cerca de meio milhar de escuteiros pas-
saram pelo agrupamento, fazendo a dife-
rença de forma muito positiva na vida de 
muitas pessoas e famílias, pela sua ação e 
pelas inúmeras iniciativas e atividades que 
têm desenvolvido ao longo de todos estes 
anos, cumprindo a sua missão e levando o 
nome do nosso concelho a todo o país e 
além-fronteiras.

A construção, em 1997, do Campo de For-
mação Padre Horácio Cura, referência na-
cional no âmbito dos Centros Escutistas, é 
mais uma das marcas que o Agrupamento 
n.º 970 S. Pedro da Palhaça deixa como pa-
trimónio para as futuras gerações, dispo-
nibilizando condições e equipamentos de 
qualidade para a prática de atividades de 
escutismo.

Reconhecendo como um dos grandes em-
baixadores do Concelho, assim como da 
Freguesia da Palhaça, a Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro tudo tem feito para 
apoiar esta associação que presta um ser-
viço inestimável à comunidade.

Em meu nome pessoal e em nome da Au-
tarquia, o meu profundo agradecimen-
to e os mais sinceros parabéns por este 
aniversário.

“Sempre Alerta para Servir”

Bem Hajam,

Mário João Oliveira
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Assistente do 
Agrupamento

O nosso Agrupamento celebra o 25º aniver-
sário da sua fundação. Não é coisa peque-
na. Esta comemoração cai precisamente 
num ano jubilar da Igreja: o Ano da Miseri-
córdia. Para os Cristãos, um jubileu é sem-
pre uma oportunidade de recomeço. Olhar 
para a história, agradecer o que de bom 
aconteceu, corrigir o que de mal se fez, e 
iniciar uma nova era, um novo tempo. 

Com o nosso Agrupamento, este aniversá-
rio, este jubileu, também pode ser assim. 

Recordar o tanto de bom que o Movimento 
Escutista realizou pelos jovens da comu-
nidade da Palhaça, e dela partindo, nos 
vários locais por onde fomos estando em   
acampamentos, acantonamentos… nas 
mais diversas atividades.

É oportunidade também de reflexão. Nes-
-tes 25 anos tanta coisa mudou, o próprio 
método pedagógico foi alterado… com 
certeza algumas coisas há para afinar. 

E é uma oportunidade de recomeço. Va-
mos ter uma nova sede, com condições 

condignas para podermos praticar o méto-
do escutista.

Podemos, pois, sonhar com grandes voos 
para o futuro. Um grande horizonte de es-
perança se apresenta à nossa frente.

Este livro, obviamente centra-se no recor-
dar. O cantor dizia que “recordar é viver”. É 
algo do género. Olhamos para o passado, 
para cimentar o futuro. Recordamos a his-
tória do nosso Agrupamento, aprendemos 
as lições que ela tem para nos ensinar, e 
com certeza que a vida futura será ainda 
mais grandiosa.

Fundamental na vida do nosso Agrupamen-
to tem sido a nossa matriz Católica. Somos 
Escutismo Católico Português, não o es-
quecemos, antes orgulhamo-nos disso.

Nesta comunidade de S. Pedro da Palha-
ça, o Agrupamento de Escuteiros tem sido 
uma escola de formação, humana e cristã. 
Queremos assim continuar, e temos tudo 
para o poder fazer, na linha do desafio que 
o Papa Francisco fez aos Escuteiros Ita-
lianos: «Construí pontes nesta sociedade 
que tem o hábito de erguer muros. Construí 
pontes, por favor! E com o diálogo, fazei 
pontes.»

O carisma próprio do nosso movimento 
permite precisamente criar pontes. Pontes 
entre os homens, pontes entre os homens e 
a Criação, pontes entre os homens e Deus. 

Na fidelidade à Promessa, aos Princípios 
e à Lei e com a ajuda de Deus, seremos 
capazes. 

Leão Orador

Pe Leonel Abrantes



3

Chefe 
Nacional do 
C.N.E

O Escutismo é uma aventura que vale a 
pena ser vivida.

Ser escuteiro é uma opção por um estilo 
de vida que se desenvolve na convivência 
de iguais, em pequenos e grandes grupos, 
e na aprendizagem de técnicas e saberes 
úteis ao dia a dia. Desta maneira, o jovem 
vai ganhando autonomia, autoconfiança e 
responsabilidade. Uma vida cheia de diver-
são e atividade que não deixa espaço para 
a frustração e o pessimismo. 

Sem aulas mas com oportunidades reais, 
vai-se apercebendo de que a felicidade dos 
outros é contagiante pelo que ele será tan-
to mais feliz quanto mais felizes fizer os que 
o rodeiam. Em equipa, apercebe-se disso 
sem que ninguém lhe diga nada.

A amizade, a entreajuda e o espírito de 
equipa, apoiados no companheirismo dos 
pequenos grupos, são valores que se de-
senvolvem naturalmente e potenciam a for-
mação do caráter, a robustez e destreza 
físicas, a elasticidade intelectual, a afetivi-
dade saudável e o sentido de serviço aos 
outros e à comunidade. 

Estes objetivos, autenticados pela vivência 
da religião que professamos, completam a 
formação dos jovens preparando-os para 
liderarem a transformação radical da Hu-
manidade enquanto jogam e se divertem.

Acredito que todas as pessoas têm capaci-
dades extraordinárias de contribuir para o 
bem-estar coletivo. A sociedade será me-
lhor se dermos o nosso contributo, peque-
no que seja, hoje e todos os dias através da 
prática da Boa Ação.

O Agrupamento é um alfobre de cidadania. 
Na Palhaça, ao longo de 25 anos, o Agru-
pamento foi acumulando história e criou 
raízes na comunidade. Porém, recordar o 
passado não pode resumir-se a um exer-
cício nostálgico da aferição do dever cum-
prido. Impõe-se honrar esse passado im-
primindo um novo impulso na Missão que 
o justifica. Uma nova sede é a expressão 
dessa vontade e a parceria com a comu-
nidade paroquial espelha a consciência 
sábia de que a educação dos mais novos 
é um projeto de responsabilidade coletiva. 

Os jovens precisam e merecem que os aju-
demos a descobrir o que de melhor têm 
para que se tornem donos dos seus pró-
prios destinos e se tornem bons cidadãos, 
construtores dum amanhã melhor.

Bem hajam todos quantos se comprome-
tem neste empreendimento: pais, autorida-
des civis e religiosas e, especialmente, os 
dirigentes que serviram e os que continuam 
a servir o CNE neste Agrupamento, pelo es-
forço generoso e dedicação empenhada. 

Parabéns aos escuteiros do Agrupamento 
pela opção de vida. Como tantos milhares 
de jovens que vestem ou vestiram o mesmo 
uniforme e proclamaram a mesma Promes-
sa, também eles têm a possibilidade de 
serem felizes. Basta que se esforcem por 
cumprir a Lei seguindo a pista dos Princí-
pios que a todos nos guiam.

Uma saudação amiga, sempre alerta para 
servir.

Norberto Correia, Chefe Nacional
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Presidente 
da Junta de 
Freguesia da 
Palhaça

Recordar vinte e cinco anos de história 
constitui em primeiro lugar um motivo de 
agradecimento a um grupo de pessoas co-
rajosas, que imbuídas dos mais nobres va-
lores humanos e de fé, decidiram abraçar 
uma causa maior em nome das crianças, 
adolescentes e jovens da nossa freguesia.

Fruto de uma entrega abnegada, conscien-
te, responsável e competente, nasceu o 
Agrupamento de Escuteiros 970 de S. Pe-
dro da Palhaça. Como todos os partos, o 
nascimento do agrupamento provocou do-
res, canseiras, angústias, emoções fortes e 
no final muitas alegrias.

A Junta de Freguesia da Palhaça ao longo 
de 25 anos foi comandada por vários presi-
dentes que sempre perspetivaram o agru-
pamento como uma fonte que jorra para 
vida no apoio ao desenvolvimento físico, 
intelectual e espiritual da pessoa humana, 
especialmente dos jovens. 

Desde a criação da sede, a funcionar até 
aos dias de hoje, no salão da autarquia, 
passando pela execução do campo de for-
mação Padre Horácio Cura, foram muitos 
os Chefes, Lobitos, Exploradores, Pionei-
ros, Caminheiros, pais e amigos que con-
tribuíram para o engrandecimento de tão 
maravilhosa obra.

A Junta de Freguesia em nome de uma terra 
de gente humilde, inovadora, empreende-
dora, generosa, unida e lutadora, agradece 
tudo o que o Agrupamento de Escuteiros 
tem feito ao longo destes 25 anos em prol 
da nossa juventude.

Para finalizar, uma palavra de esperança e 
incentivo para mais 25 anos. Não tenhais 
medo de propor grandes ideais aos jovens, 
dado que o Escutismo é uma escola para 
a formação. E vós, na qualidade de Chefes 
e responsáveis, jamais deixeis de ser para 
eles um exemplo, uma ajuda e um válido 
encorajamento.  

Votos de muitas felicidades e sucessos 
nas vossas caçadas e parabéns pelo 25º 
aniversário. Podeis contar sempre com o 
apoio da Junta de Freguesia para que pos-
sais alcançar os objetivos a que o agrupa-
mento se propõe.

O presidente da Junta de Freguesia de 
Palhaça

Manuel Augusto Santos Martins
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Chefe da Junta 
Regional de 
Aveiro do C.N.E.

Caros Escuteiros, Irmãos Dirigentes, 
Amigos,

Certamente que há 25 anos, quando foram 
dados os primeiros passos deste Agru-
pamento era difícil prever que hoje, nes-
ta comunidade, teríamos este Movimento 
com a força e a vitalidade que podemos 
testemunhar.

Muitos jovens, hoje adultos, pais e se ca-
lhar avós, passaram pelas secções deste 
Agrupamento e, seguramente, para cada 
um deles houve uma marca que ficou.

Uma marca que se consolida nos valores 
e nos princípios em que, desde os Lobitos 
e até aos Caminheiros, o nosso CNE pro-
põe nos caminhos e projetos de vida que 
nos fazem estar melhor preparados para 
enfrentar os desafios de um Mundo que, 
queremos, cada vez melhor, tendo como 
moldura o Homem Novo Jesus Cristo.

Uma palavra de reconhecimento para os 
que, no princípio, deram os primeiros pas-
sos no 970, que são sempre os mais difí-
ceis e que deixaram esta semente que cla-
ramente deu muitos e bons frutos.

Para os que hoje estão no Agrupamento um 
abraço de parabéns do tamanho de toda 
uma região que quer viver e partilhar es-
tes momentos e, também com eles, fazer 
o “Escutismo com Sal”  com o verdadeiro 
sabor e saber que B.P. nos legou.

Por fim uma palavra forte de motivação e 
reconhecimento para com os dirigentes 
que continuam na sua missão abnegada 
de preparar, utilizando o método mas, es-
sencialmente, pela palavra e pelo exemplo, 
toda esta gente nova que vem até junto 
de nós procurar respostas que sabem só 
conseguem encontrar onde também en-
contram alguém que os ajuda a fazer o 
caminho.

Para o  Chefe de Agrupamento Chefe Mário 
Braga, companheiro de algumas jornadas, 
um bem haja pela dedicação a esta causa 
que é de todos nós.

José Carlos Santos
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Madrinha do 
Agrupamento

E já passaram 25 anos...

25 Anos de uma árdua tarefa de contribuir 
para a educação dos Jovens. Educar na 
valorização da Natureza, na Alegria, na ca-
ridade, mas sobretudo no enriquecimento 
dos Jovens como seres ativos e preponde-
rantes na sociedade.

À primeira abordagem de criação deste 
Agrupamento nunca tive a menor dúvida 
que iria resultar, nunca tive a menor dúvida 
que iria sobreviver 25 anos de conquistas 
diárias por uma sociedade melhor e mais 
confiante, nunca tive dúvidas que irá per-
manecer no tempo muito para além das 
nossas existências.

Não poderei deixar de dar uma mensa-
gem de apreço muito especial aos impul-
sionadores deste projeto, que acreditaram 
que era possível mesmo quando tantas 
vezes parecia mais fácil desistir. Aos pais 
dos primeiros meninos que entraram nes-
te agrupamento, sem a sua fé e sem a sua 
persistência, esta associação não teria so-
brevivido. Aos tantos e tantos anónimos 
que tornaram possível, monetariamente, a 
viabilização deste projetos e a esta Paró-
quia, que acolheu e acolhe de braços aber-
tos todos estes Jovens que têm passado e 
que vão passando neste Agrupamento.

Eu continuarei por cá, a acreditar em cada 
um de vós. Só posso pedir o que um dia 
Baden Powell também pediu, “Tentem dei-
xar este mundo um pouco melhor do que o 
encontraram” e não se esqueçam de “Ser-
vir, servir, servir”

Como disse o Papa Francisco “Façam pon-
tes, façam pontes numa sociedade onde o 
habitual é fazer muros”
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Chefe do 
Agrupamento

Foi no ano de 1990 que João Paulo Pereira, 
Paula Pelicano, Aulídia Braga e eu, Mário 
Braga, dois casais católicos, fomos convi-
dados pela Junta de Freguesia da Palhaça 
e pelo Pároco da Paróquia a iniciar a nossa 
Formação Escutista, com o fim de formar 
um Agrupamento de Escuteiros na Paró-
quia da Palhaça. Esta aventura contou com 
a participação de mais alguns jovens que 
se juntaram a nós na Formação do Agrupa-
mento - Carlos Cura, Adelaide Espadilha, 
João Simões e Fátima Esgueira.

A 6 de Fevereiro de 1991 surge o Agrupa-
mento 970 S. Pedro da Palhaça, do Corpo 
Nacional de Escutas - Escutismo Católico 
Português, constituído pelo Grupo de Ex-
ploradores (atualmente Expedição) e pelo 
Grupo de Pioneiros (atualmente Comunida-
de). Foi um dia marcante para a comunida-
de em que nos inserimos e de muita alegria 
para todos os Palhacenses, mas sobretudo 
para o Sr. Padre Manuel de Oliveira, que 
tanto ansiava por ter um Agrupamento na 
sua Paróquia!

O Agrupamento foi crescendo. No ano de 
1992 surgiu a Alcateia e em 1994, os Cami-
nheiros. Durante este percurso formaram-
-se vários Chefes, uns ainda continuam no 
ativo, outros abandonaram por questões 
da sua vida pessoal e profissional.

Ao longo destes anos muitas foram as ativi-
dades realizadas - acampamentos, acanto-
namentos, atividades internacionais e mui-

tas reuniões de preparação e de formação. 
Para melhor apoiar o nosso movimento fo-
ram executadas algumas obras no Edifício 
da Junta de Freguesia, onde até aos dias 
de hoje permitiu que tivéssemos a nossa 
Sede, o local que nos permite encontrar, 
viver a nossa simbologia, inspirada nos 
ideais de BP.

Mas a necessidade de existir um maior 
contacto com a Natureza falou bem alto. 
Desejávamos ter um espaço que nos au-
xiliasse na formação dos jovens, nomea-
damente, num ambiente mais favorável 
para a aprendizagem escutista. E assim 
conseguimos! No ano de 1995 iniciámos a 
construção do Campo de Formação Padre 
Horácio Cura, que foi inaugurado a 25 de 
Maio de 1997. Nestes 19 anos de existência 
algumas obras de ampliação e manutenção 
foram necessárias para o continuo propó-
sito a que foi criado.

Nestes 25 anos foram muitas as alegrias, 
mas também preocupações para os diri-
gentes, para os escuteiros e para os pais.

Fomos todos nós que formámos e conti-
nuamos a dar vida ao nosso Agrupamento.

Olho para a vida deste Agrupamento e 
não posso deixar de agradecer a todas as 
Entidades, Chefes, Escuteiros e Pessoas 
que contribuíram ao longo de todos estes 
anos. A todos um agradecimento justo e 
reconhecido.

25 anos de Escutismo na Paróquia da Pa-
lhaça, certamente contribuíram para o de-
senvolvimento da juventude ao longo de 
todo este tempo, incutindo no seu espírito 
princípios morais e sociais, de cidadania, e 
de fé. Celebrar 25 anos não pode ser ape-
nas um mero olhar para o passado, mas 
deverá constituir uma “ponte para o futuro”, 
futuro este que queremos construir, todos 
juntos, para os nossos jovens serem felizes 
e saudáveis.

O Chefe de Agrupamento,

Mário Braga 
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25 Anos é uma Eternidade!... Sim, nos dias 
de hoje podemos considerar isto mesmo. 
Mas, contudo, parece que foi ontem, tudo 
foi acontecendo tão naturalmente que já 
passaram 25 anos! 

Quantas crianças se fizeram jovens, e jo-
vens se fizeram adultos, e quantos Homens 
e Mulheres que hoje constroem as suas vi-
das porque um dia passaram pelo nosso 
agrupamento!?

Quantos momentos foram passados com 
incertezas, mas sempre com o desejo de 
transmitir o nosso melhor, para isso valo-
rizando muito o estudo e predisposição de 
aprendermos sempre com alguém que ti-
vesse mais experiência.

Todo este tempo se tornou numa aventura 
de vida, aventura essa que nos trouxe mo-
mentos de muitas alegrias, mas também 
alguns momentos de muita ansiedade, 
tristezas e preocupações, algumas mar-
cas emocionais ficaram para sempre nos 
nossos corações. Estas são cicatrizes que 
jamais o tempo apagará. Mas é igualmen-
te bom ressalvar valores como interajuda, 
companheirismo, amizade que foram de-
senvolvidos e tentados transmitir, por nós 
Chefes.

Faz-nos bem olhar o passado, mas o desa-
fio é continuar a construir o amanhã a par-
tir do Hoje. Assim nos transmitiu B.P., para 
construir uma sociedade mais Humilde e 
Fraterna.

Que as nossas passadas sejam um desafio 
a todos os jovens.

Uma canhota amiga

Chefe Dilita
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Já lá vão muitos anos, era eu miúdo, talvez 
com 13 ou 14 anos de idade e ao domingo 
quando ia à missa, algumas vezes encon-
trava à saída escuteiros a vender calendá-
rios. Ficou em mim a vontade de também 
poder vir a ser escuteiro, mas com essa 
idade isso não foi possível, pois o Agrupa-
mento mais próximo seria o do Troviscal.

Há 26 anos atrás, já casado, foi-nos feito 
o convite para ajudar a fundar um Agrupa-
mento na Palhaça. O Padre Manuel de Oli-
veira sempre teve a vontade de que na nos-
sa Paróquia existisse um e, desta forma, 
foi ele o grande dinamizador deste projeto, 
tendo também a nossa ajuda para levar por 
diante este sonho que se tornou realidade 
com o apoio da Junta de Freguesia daquela 
época. 

Chefe Paulo
Em 1991 realizaram-se as primeiras Pro-
messas e foram investidos quatro Dirigen-
tes e um Assistente. A minha Promessa 
marcou de forma definitiva toda a minha 
vida como cristão, tendo em conta também 
todos os ensinamentos e testemunhos de 
vida de Baden Powell o fundador do Escu-
tismo. Ser Escuteiro não é apenas para os 
tempos livres e/ou fins-de-semana, ser Es-
cuteiro é um estilo de vida, tudo o que faço 
tem como referência a minha Promessa e 
tenho tentado dar testemunho disso ao lon-
go dos 25 anos de vida do nosso 970. Ser 
um irmão mais velho pronto a ajudar, mas 
também dar a liberdade, aqueles que es-
tão a crescer, de aprender fazendo mesmo 
que isso implique errar. Estou no escutismo 
porque acredito nos valores que o mesmo 
oferece as crianças, adolescentes e jovens 
na descoberta do Homem Novo.

Todas as atividades realizadas ao longo 
deste anos, o contacto com a natureza, 
com outras culturas e tradições, as bolhas, 
o cansaço, a alegria de dever cumprido re-
fletido nos rostos de tantos escuteiros que 
passaram no 970 superam algumas dificul-
dades em relação ao trabalho, maneiras de 
ser e estar no escutismo, de como gerir o 
tempo que o movimento exige,…

“Uma vez Escuteiros, sempre Escuteiro” e

Sempre Alerta para Servir
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Chefe Paula

Quando há 25 anos fui convidada a fazer 
parte da formação do agrupamento, não 
imaginava o que era o Escutismo.

Tinha ouvido, várias vezes, o nosso prior 
falar que gostaria que houvesse o movi-
mento na paróquia mas eu pouco conhe-
cia, a não ser que por vezes acampavam e 
usavam uniforme.

Realmente, quando disse sim ao convite, 
não sabia que estava a dizer sim a uma 
grande aventura, tanto no crescimento 
pessoal, familiar e em grupo. Olhar para 
trás e ver os jovens que acompanhámos e 
tentámos ajudar a crescer e a tornarem-se 
úteis e válidos na sociedade, faz-me sen-
tir que valeu a pena todo o empenho que 
pus em cada um e cada um deles fez com 
que me realizasse como educadora, amiga 
e escuteira. 

Penso que o nosso agrupamento nas-
ceu para ajudar a perpetuar o que dizia 
BP ”Deus colocou-nos neste mundo para 
o deixarmos um pouco melhor do que o 
encontrámos.” 

Todos nós, que estamos e passámos pelo 
970, temos que agradecer uns aos outros, 
pois só a existência de todos torna possível 
tão grande família.  

Bem-haja a todos os escuteiros. 

Bem-haja a todos os chefes que connosco 
trabalharam e nos ajudaram.

Bem-haja a toda a paróquia da Palhaça que 
nos acolheu e apoiou neste sonho.

Obrigada Baden Powell por nos ter ensina-
do esta linda forma de viver.

Sempre alerta para servir.
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Atividades
1991-2016
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06 Fevereiro – Fundação do Agrupamento 
– Primeira Reunião de Escuteiros 

Abril – Preparação de Dirigentes em S. 
Jacinto

18 e 19 Maio – Acampamento de Pioneiros 
na Tojeira

25 a 26 Maio – Acampamento de Explora-
dores na Tojeira

5 a 7 Julho – I Acampamento de Agrupa-
mento em Vila Nova - Ribeiro da Palha

31 Outubro – Vigília de Oração

3 Novembro – Primeiras Promessas, inclui 
promessas de Dirigentes Fundadores: Che-
fe Mário, Chefe Dilita, Chefe Paulo e Chefe 
Paula e ainda, Padre Manuel de Oliveira

Dezembro – Montagem do Primeiro Presé-
pio de Agrupamento no adro da Igreja Nova 
pelos Pioneiros 

1991 1992

11 Abril – Via Sacra do Agrupamento

Abril – Acampamento de Zona de Pionei-
ros, no Troviscal

26 Abril – Participação no S. Jorge em 
Avanca

1 a 3 Maio – Acampamento de Pioneiros e 
Exploradores na Gafanha do Carmo

8 a 13 Julho – II Acampamento de Verão no 
Alfusqueiro - Préstimo

25 Julho – Participação no Dia Da Comuni-
dade Paroquial

12 Setembro – Inicio Ano Escutista 92/93

14 Novembro – Magusto do Agrupamento

7 a 8 Dezembro – Vigília de Oração e Pro-
messas, inclui promessas de Dirigentes: 
Chefe Orendina, Manuela, Vítor Mendonça 
e Luís Pelicano

 

Saída de Campo – Aprender a montar   
uma tenda

Slide no Acampamento de Pioneiros e Ex-
ploradores, Gafanha do Carmo
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Acampamento no Rocião

8 Janeiro – Aniversário Morte de Baden-
-Powell. Celebração de uma Missa de ação 
de Graças

23 e 24 Janeiro – Acantonamento dos 
Lobitos

30 Janeiro - Vigília de Oração por Timor e 
ex-Jugoslávia

6 e 7 Fevereiro – Comemoração do 2º 
Aniversário

26 a 28 Fevereiro – Acampamento dos 
Pioneiros no Rocião

13 Março – Primeira atividade radical 
no Agrupamento - Rappel em Ançã para 
Pioneiros

3 Abril – Via Sacra de Agrupamento

13 a 16 Abril – II Acampamento de zona 
da Bairrada no Troviscal – Exploradores e 
Pioneiros

24 e 25 Abril – Participação no Seminário 
de Santa Joana no Congresso “CNE – Os 
Novos Desafios”

1 e 2 Maio – Retiro para Pioneiros em 
Albergaria-a-Velha

8 e 9 Maio – Acampamento dos 
Exploradores

1993 23 Maio – Raid Fotográfico realizado pelos 
Caminheiros

29 Maio – Caçada dos Lobitos na apanha 
da espiga

13 Junho – Ida à praia de bicicleta 
– Exploradores 

10 e 11 Julho – Vigília de Oração e Promes-
sas de Escuteiros, inclui promessas de Diri-
gentes, Chefe Vítor e Chefe Cláudia.

28 Julho a 2 Agosto – III Acampamento 
de Verão de Agrupamento em Paranho de 
Arca, com o tema “Tempo para Observar 
as Maravilhas do Criador”

13 Setembro – Abertura do Ano Escutista 
93/94

8 Outubro – Visita do Governador Civil ao 
Agrupamento

23 Outubro – Caçada dos Lobitos – Visita 
a algumas colmeias na freguesia

13 Novembro - Magusto

18 a 21 Dezembro – Acampamento de Pio-
neiros na Lousã

22 Dezembro – Construção do Presépio 
– Pioneiros
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8 Janeiro – Aniversário Morte de Baden- 
Powell – Celebração de uma Missa de ação 
de Graças

5 e 6 Fevereiro – 3º Aniversário do 
Agrupamento

12 Fevereiro – Jogos e Festa de Carnaval 
- Lobitos

6 Março – Saída de campo dos Explorado-
res em Vila Nova

Março – Raid Fotográfico – Pioneiros

26 Março – Via Sacra de Agrupamento em 
Vila Nova

9 e 10 Abril – Acampamento dos Explora-
dores na Palhaça

17 Abril – Comemoração do dia de S. Jorge 
em Fermentelos

23 a 25 Abril – Acampamento de Cami-
nheiros na Lousã

1994
6 a 15 Maio – I Semana Escutista da Pa-
lhaça com o objetivo de dar a conhecer o 
Escutismo à Comunidade

14 e 15 Maio – Vigília de Oração e Promes-
sas, incluiu promessas de Dirigente, Chefe 
Eulalia e Chefe Fernando

29 Maio – Raid de Exploradores 

5 Junho – Visita ao Farol da Barra 
– Pioneiros

2 Julho – Visita de estudo sobre a história, 
os usos e costumes locais - Lobitos

10 Julho – Caravana ciclista à praia

20 a 25 Julho - IV Acampamento de Verão 
de Agrupamento em Montemor-o-Velho, 
com o tema “Um Castelo a Construir”

2 a 7 Agosto – I Acampamento Internacio-
nal do Agrupamento pelos Caminheiros, 
em Santiago de Compostela 

23 Setembro – Abertura do Ano escutista 
94/95

29 Outubro – Pequena Caçada – Seguran-
ça na Estrada - Lobitos

12 Novembro – Magusto do Agrupamento

3 e 4 Dezembro – Escola de Guias – Explo-
radores e Pioneiros

4 Dezembro – Noite de Fados organizada 
pelos Caminheiros

17 a 20 Dezembro – Acampamento de In-
verno dos Pioneiros

Dezembro – Montagem Presépio

25 Dezembro – Festa de Natal

Caminheiros na Lousã
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20 a 22 Janeiro – Acampamento de Cami-
nheiros na Redonda, Águeda

11 e 12 Fevereiro – Atividade do 4º Aniver-
sário do Agrupamento

22 Fevereiro – Missa por Baden-Powell e 
Escuteiros falecidos

25 Fevereiro – Visita à Fundação Le Pa-
triarche - Pioneiros

1 e 2 Março – Acantonamento de Cami-
nheiros em S. Jacinto

11 e 12 Março – Acampamento dos 
Pioneiros

18 e 19 Março – Retiro de Pioneiros e Ca-
minheiros em Albergaria-a-Velha

2 Abril – Manhã Desportiva e Dia do Doen-
te - Exploradores

8 Abril – Via Sacra de Agrupamento

23 Abril – Participação no Dia de S. Jorge, 
em Santa Joana

29 Abril a 1 Maio – Acampamento dos 
Exploradores

20 e 21 Maio – Festival Escutista 
- Caminheiros

21 Maio – Bicipaper - Pioneiros

27 e 28 Maio – Vigília de Oração e Promes-
sas, inclui a promessa de Dirigente, Chefe 
Sara Ferreira

Junho – Início da construção do Campo de 
Formação Padre Horácio Cura

2 Julho -  Dia da Comunidade Paroquial, 
na Tojeira

7 a 10 Julho – Acampamento dos Pioneiros

9 Julho – Ida à Praia - Exploradores

1995

28 Julho a 1 Agosto – Acampamento da 
Zona da Bairrada no Salgueiral

A nossa participação resultou em pleno em 
todos os aspetos, tanto no apoio logísti-
co que dispusemos ao serviço da Zona da 
Bairrada com na participação dos jovens 
escuteiros e dos nossos Chefes. 

15 a 21 Agosto – Acampamento de Cami-
nheiros no Gerês – Fim de Caminhada

Agosto – Participação na limpeza das du-

Acampamento da Zona da Bairrada – 
Aguada de Cima
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nas de S. Jacinto provocado pelo grande 
incêndio desse ano - Caminheiros

9 Setembro – Abertura do Ano Escutista 
95/96

21 e 22 Outubro – Participação no Jam-
boree no Ar

4 e 5 Novembro – Acantonamento de 
Caminheiros

Dezembro - Montagem do Presépio

8 Dezembro – Noite de Fados

16 e 17 Dezembro – Acantonamento dos 
Exploradores

16 a 20 Dezembro – Acampamento de In-
verno - Pioneiros

24 de Dezembro – Primeira Partida no Clã 
– Atividade típica dos Caminheiros

25 Dezembro – Festa de Natal 

31 Dezembro – Festa Fim de Ano

1996

Janeiro – Oração Taizé realizada pelos 
Caminheiros

24 de Janeiro – Investidura de Guias 

10 e 11 de Fevereiro – 5º Aniversário de 
Agrupamento

22 Fevereiro – Missa por Baden-Powell, 
Escuteiros e familiares já falecidos

2 e 3 Março – Acantonamento dos Pionei-
ros no Campo de Formação Ambiental de 
S. Jacinto 

16 e 17 Março – Caçada em S. Jacinto – 
Acantonamento dos Lobitos

30 Março – Via Sacra

13 Abril – Serviço à Comunidade 
- Exploradores

14 Abril – Dia Desportivo - Pioneiros

21 Abril – Dia de S. Jorge – Dia Regional 
na Palhaça 

27 e 28 Abril – Acampamento de Cami-
nheiros em Quiaios

28 Abril – Dia de Rappel - Pioneiros

1 Maio - Serviço à Comunidade 
– Caminheiros

Atividade dos Caminheiros nos Pireneus
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3 e 5 Maio – Acampamento de Exploradores

11 e 12 Maio – Vigília de Oração e 
Promessas

18 e 19 Maio – Acampamento dos Lobitos 

Junho – Dia da Comunidade

24 a 29 Julho – V Acampamento de Agru-
pamento, no Ladário, Oliveira de Fra-
des, com o tema ”Eis o tempo Favorável! 
Agarra-o.”

20 a 27 Agosto – Pireneus – II Atividade 
Internacional do Agrupamento pelos Cami-
nheiros. Atividade gratificante pelas mara-
vilhosas paisagens que esta zona propor-
ciona. Nesta atividade também participou 
o Clã de Esgueira.

20 Setembro – Início do Ano Escutista 
96/97

19 e 20 Outubro – 39º Jamboree no Ar

24 de Novembro – Partidas – Atividade tí-
pica dos Caminheiros

Dezembro - Montagem do Presépio

25 Dezembro – Festa de Natal

S. Jorge – Dia da Região de 
Aveiro na Palhaça

1997

8 e 9 Fevereiro – Acampamento de come-
moração do 6º Aniversário

22 Fevereiro - Missa por Baden-Powell, 
Escuteiros e familiares já falecidos

9 Março – Dia Desportivo 

23 Março – Via Sacra em Vila Nova

4 a 6 Abril – Acampamento dos 
Exploradores

12 e 13 Abril - Acampamento para pais e 
escuteiros

20 Abril – Dia de S. Jorge

25 a 27 Abril – Acampamento Serra da Es-
trela, no Covão da Ametade, Pioneiros e 
Caminheiros

10 e 11 Maio – Vigília de Oração e Promes-
sas, inclui promessas de Dirigentes, Chefe 
Amílcar e Chefe Jorge

14 e 15 Maio – Primeira Peregrinação a 
Fátima

25 Maio – Inauguração do Campo de For-
mação Padre Horácio Cura

14 Junho – Ida à Piscina – Exploradores

22 Junho – Raid - Exploradores 
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Inauguração do Campo de Formação Pa-
dre Horácio Cura

28 Junho – Bicifotopaper pelo concelho de 
Oliveira do Bairro - Pioneiros

Junho – Dia da Comunidade

13 Julho – Ida à praia de bicicleta 
- Exploradores

23 a 28 Julho – VI Acampamento de Agru-
pamento, em Arganil, com o tema “Pedra a 
Pedra consolidamos o Agrupamento”

4 Outubro – Inicio do Ano Escutista 97/98

18 e 19 Outubro – 40º Jamboree no Ar

25 e 26 Outubro – Acantonamento no 
Campo de Formação - Caminheiros

15 Novembro – Magusto do Agrupamen-
to no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura

23 Novembro – Partidas – Atividade típica 
dos Caminheiros

24 e 25 Janeiro - Acantonamento de Lo-
bitos no Campo de Formação Padre Horá-
cio Cura

14 e 15 Fevereiro - Vigília de Oração e 
Promessas, pela primeira vez realizadas no 
Campo de Formação Padre Horácio Cura

22 Fevereiro - Missa por Baden-Powell, 
Escuteiros e familiares já falecidos

Fevereiro – Acantonamento – Caminheiros

23 Fevereiro – Baile de Máscaras 
- Caminheiros

21 e 22 Março – Acampamento Pais e 
Filhos 

8 Março – Noite de Fados - Caminheiros

15 Março – Dia Desportivo - Exploradores 

4 Abril - Via Sacra 

26 Abril – Dia de São Jorge em Ílhavo

17 a 19 Abril – Acampamento 
Exploradores

30 Abril a 3 Maio – Acantonamento em 
Campia - Caminheiros

30 Maio – Bicipaper – Exploradores

13 Junho – Ida à praia de bicicleta 
– Exploradores

11 Julho – Ida à piscina – Exploradores

22 a 27 Julho – VII Acampamento de 
Agrupamento no Palheirão, com o tema 
“Navegadores. Aventureiros e Cristãos. Re-
novados pelo Espírito Santo”

1998
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3º Atividade Internacional nos Picos da 
Europa – Espanha

17 a 23 de agosto – Acampamento nos 
Picos da Europa – Caminheiros

Serviu este acampamento para conhecer 
uma zona da Península Ibérica de tanta be-
leza natural e para a realização da avalia-
ção de mais uma Caminhada e de mais um 
Ano Escutista. É de salientar o convívio que 
existiu entre os dois Clãs que participaram 
nesta atividade (Palhaça e Esgueira) e o 
raid efetuado de três dias pelas montanhas 
dos Picos da Europa 

18 Setembro – Início do Ano Escutista 
98/99, com o tema “Amar a Deus é servir 
com alegria na boa ação de cada dia”

9 a 11 Outubro – ERCA – Encontro Re-
gional de Caminheiros 

17 e 18 Outubro – 41º Jamboree no Ar

13 Novembro – Magusto do Agrupamento

Dezembro – Venda de pão doce e postais 
de Boas Festas – Lobitos

18 a 20 Dezembro – Acantonamento 
– Exploradores

18 a 21 Dezembro – Acantonamento de 
Inverno na Serra da Malcata – Caminheiros
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Fevereiro – Encontro de Reflexão em Al-
bergaria-a-Velha - Pioneiros

6 e 7 Fevereiro – Acantonamento de co-
memoração do 7º Aniversário do Agrupa-
mento e Vigília de Oração e Promessas, 
inclui promessa de Dirigente, Chefe Sérgio

27 Fevereiro – Baile de Convívio de Car-
naval - Caminheiros

6 Março – Noite de Fados

11 Março – Via Sacra do Agrupamento

25 e 26 Março – Acantonamento de 
Agrupamento em Fátima 

19 a 21 Março – Acampamento na Apúlia 
- Caminheiros

30 Abril – Dia de São Jorge na Murtosa

Abril – Acampamento no Campo de For-
mação - Pioneiros

16 a 18 Abril – Acampamento 
Exploradores

15 de Maio – Dia Desportivo 
– Exploradores

Maio – Acampamento no Campo de For-
mação Ambiental de S. Jacinto – Pioneiros

Maio – Convívio com idosos e pessoas 
necessitadas no Campo de Formação 
- Caminheiros

12 Junho – Ida à piscina – Exploradores

26 Junho – Ida à praia de bicicleta 
– Exploradores

9 a 11 Julho – Acampamento 
– Exploradores

Julho – Raid noturno – Pioneiros

1999
Julho – Acampamento em Campia 
– Caminheiros

31 Julho a 6 Agosto – ACAREG — 
Acampamento Regional da Região de Avei-
ro, em Estarreja

9 Outubro – Inicio do Ano Escutista 
1999/2000 com o tema “Viver com Alegria 
o Nascimento de Jesus Cristo e do Nosso 
Agrupamento”

15 e 17 Outubro – 42º Jamboree no Ar 

7 Novembro – Partidas – Atividade típica 
de Caminheiros 

20 Novembro – Magusto no campo de 
Formação Padre Horácio Cura

Dezembro – Montagem do Presépio

Dezembro – Realização de postais de na-
tal para oferecer a doentes – Lobitos

4 Dezembro – Realização de traba-
lhos de natal para angariação de fundos 
– Exploradores

17 a 20 Dezembro – Acampamento dos 
Pioneiros, em Jueus, Serra do Caramu-
lo, com o tema “Uma aventura na aldeia 
fantasma”

17 a 19 Dezembro – Acantonamento no 
Campo de Formação – Exploradores

26 Dezembro – Almoço para Idosos
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2000
22 Janeiro – Acantonamento dos Lobitos

5 e 6 Fevereiro – Acantonamento de co-
memoração do 8º Aniversário do Agrupa-
mento, Vigília de Oração e Promessas

18 a 20 Fevereiro – Acantonamento dos 
Pioneiros em Lisboa

22 Fevereiro - Missa por Baden-Powell, 
Escuteiros e familiares já falecidos

4 Março – Dia Desportivo dos Exploradores

26 e 27 Março – Peregrinação à Nossa Se-
nhora do Sameiro, Braga

8 Abril – Caçada dos Lobitos “Vamos 
aprender com Báguirá”

4 a 17 Abril – Acampamento de Pioneiros 
em Serra da Estrela

30 Abril – S. Jorge em Aveiro

13 e 14 Maio – Acantonamento de Lobi-
tos 	

Acampamento de Exploradores – Grande 
Aventura

20 Maio – Peregrinação com os Idosos a 
Fátima

24 e 25 Junho – Acampamento dos Pionei-
ros no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura – Raid Noturno 

8 e 9 Julho – Acampamento dos Pionei-
ros no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura

Ida à praia de bicicleta - Exploradores

29 Julho a 4 Agosto – VIII Acampamento 
de Agrupamento, em Dornes, Ferreira do 
Zêzere, com o tema “10 Anos do Agrupa-
mento ao Encontro da Luz Jubilar”

Atividade Regional Internacional de Ca-
minheiros e Chefes – Saint-Michel em 
França

15 a 22 Agosto - MEAC - Atividade de Ca-
minheiros e Chefes da Região de Aveiro, 
no Monte Saint-Michel. Esta foi mais uma 
atividade internacional em que os cami-
nheiros e alguns chefes do agrupamento 
participaram.

23 Setembro – Início Ano Escutista 
2000/2001, com o tema “10 anos de cami-
nhada e formação para Servir”

6 a 8 Outubro – ERCA – Encontro Regional 
de Caminheiro, em Campia

21 e 22 Outubro - 43º Jamboree no Ar 

11 Novembro – Magusto

1 a 3 Dezembro – Acampamento de Inverno 
– Exploradores e Pioneiros e Caminheiros

17 Dezembro – Montagem do Presépio
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2001
28 Janeiro – Partidas – Atividade típica de 
Caminheiros

10 e 11 Fevereiro – Vigília de Oração e Pro-
messas, inclui promessa de Dirigente, Che-
fe Lúcia

17 Fevereiro – Visita ao Museu de Santa 
Joana - Lobitos

23 a 26 Fevereiro – Acampamento Inter-
-Clãs no Campo de Formação Padre Horá-
cio Cura, entre o Clã 19 – Madre Teresa de 
Calcutá, do nosso Agrupamento e o Clã nº6 
- Santo Agostinho, de Cebolais de Cima, 
Região de Portalegre/Castelo Branco

24 Fevereiro – Grande Caçada sobre o 
Carnaval – “À descoberta dos Banderloo-
gs” – Lobitos

3 Março – Saída de Campo

17 e 18 Março – Acampamento de Cami-
nheiros em S. Jacinto

6, a 8 Abril – Acampamento de 
Exploradores

13 Abril – Participação na Via Sacra da 
Paróquia 

29 Abril – Dia de S. Jorge 

19 a 20 Maio – Peregrinação do Agrupa-
mento a Fátima 

9 Junho – Peregrinação a Fátima com ido-
sos e doentes da paróquia

16 Junho – Dia Desportivo com ida à pisci-
na – Exploradores

17 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

23 Junho – Ida à praia - Exploradores

Fogueira do dia de São João - Pioneiros

30 Junho a 1 Julho – Acantonamento de 
Dirigentes e familiares 

29 a 1 Agosto – Acampamento de Explora-
dores – Gafanha da Nazaré

Acampamento de Lobitos – Gafanha da 
Nazaré

Acampamento de Pioneiros – Costa Nova

29 Julho a 5 Agosto – Rover 2001 – Ativi-
dade Nacional de Caminheiros

22 Setembro – Inicio do Ano Escutista 
2001/2002 com o tema “Caminhar através 
do Serviço”

20 e 21 Outubro - 44º Jamboree no Ar

17 Novembro – Saída de Campo de 
Exploradores 

24 Novembro – Encontro de Guias dos 
Exploradores

24 e 25 Novembro – Acantonamento dos 
Lobitos

1 Dezembro – Montagem do Presépio

14 a 16 Dezembro – Acantonamento de In-
verno dos Exploradores – Casa da Sagrada 
Família em Mira

28 a 29 Dezembro – Acampamento de In-
verno – Pioneiros, Campo de Formação Pa-
dre Horácio Cura

Acampamento do X Aniversário de Agru-
pamento – Alcateia
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26 a 27 Janeiro – Escola de Guias de Pio-
neiros, no Campo de Formação

9 e 10 Fevereiro – Vigília de Oração e Pro-
messas, inclui Promessas de Dirigente, 
Chefe Luís e Chefe Carla

16 Fevereiro – Visita à Casa de Mira da 
Obra Frei Gil

23 Fevereiro – Grande Caçada sobre o 
Carnaval – “À descoberta dos Banderloo-
gs” – Lobitos

2 Março – Saída de campo dos Pioneiros

2 e 3 Março– Escola de Guias de 
Exploradores

2002

45º Jamboree no Ar no Campo de 
Formação 22 a 24 Março – Acampamento de 

Exploradores

23 Março – Grande Caçada – “A Natureza 
Acorda” - Lobitos

5 a 7 Abril – Acampamento de Pioneiros na 
Lousã

13 Abril – Dia desportivo – Exploradores

20 Abril - Visita ao Museu do Mar de Ílhavo 
- Exploradores

28 Abril – Dia de S. Jorge 

4 Maio – Peregrinação a Fátima com ido-
sos e doentes da paróquia

18 e 19 Maio – Peregrinação do Agrupa-
mento a Vila Viçosa

Junho – Fogueira de S. João - Pioneiros
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6 e 7 Julho – Acampamento de Pioneiros

6 Julho – Dia de Canoagem na Redonda, 
Águeda - Exploradores

31 Julho e 5 Agosto – Acampamento de 
Agrupamento em Rãs, Satão, com o tema 
“Que Caminho para o Serviço?”

Acampamento este que acabou por não 
chegar ao fim, devido a um grave aciden-
te ocorrido na atividade dos Caminheiros, 
Raid de Bicicleta.

21 Setembro – Inicio do Ano Escutista 
2002/2003 com o tema “Unidos no Escu-
tismo, mais fortes na ação” 

28 e 29 Setembro – Acampamento de 
Agrupamento em Mira 

19 e 20 Outubro - 45º Jamboree no Ar

2 e 3 Novembro – Caçada – Acantonamen-
to dos Lobitos

23 e 24 Novembro – Partidas – Atividade 
típica de Caminheiros

20 a 22 Dezembro – Acantonamentos de 
Exploradores, Pioneiros e Caminheiros

2003
5 Janeiro – Cortejo de Reis Magos

17 a 19 Janeiro – Acampamento de Inverno 
no Parque da Cabreira - Pioneiros 

25 Janeiro – Dia de Trabalho no Campo de 
Formação Padre Horácio Cura

22 Fevereiro – Missa por Baden-Powell, 
Escuteiros e familiares já falecidos

23 Fevereiro – Dia do Pensamento 
– Dirigente

1 a 3 Março – Acampamento de Carnaval 
em Calvão - Pioneiros

8 Março – Noite de Fados

Visita ao Museu de Santa Joana e à Cidade 
de Aveiro – Exploradores

22 e 23 Março – Vigília de Oração, Pro-
messas e Compromissos

29 e 30 Março – Acampamento Amizade 
969/970 – Aguada de Cima / Palhaça

12 a 15 Abril – Ida a Fátima a pé! Atividade 
de Caminheiros que surge integrada num 
objetivo definido algum tempo antes, quan-
do um dos elementos sofreu um acidente 
e esteve entre a vida e a morte. Como tal, 
o espírito de partilha do caminheiro e de 
serviço falou mais alto e era imperativo que 
o Clã agradecesse as graças concedidas, 
pelo bem-estar atual da pessoa que na al-
tura tanto sofreu!

27 Abril – S. Jorge em Gafanha da 
Encarnação

3 e 4 Maio – Acampamento dos Lobi-
tos no Centro de Atividades Escutistas de 
Sangalhos. 

Mostra de Artes Tradicionais, Direitos e De-
veres de Cidadania.

Dia desportivo - Exploradores

10 Maio – Encontro de Chefes de 
Agrupamento

Caminheiros em atividade na Serra da 
Lapa
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17 e 18 Maio – Peregrinação de Agrupa-
mento à Nossa Senhora da Lapa, Distrito 
de Viseu - Devido aos factos ocorridos no 
Acampamento de Fim de Ano / Verão, no 
ano anterior (2002) no lugar do Senhor dos 
Caminhos, na Freguesia de Rãs, que obri-
gou ao terminus antecipado do acampa-
mento, decidiu a Direção de Agrupamen-
to, promover uma atividade num santuário 
próximo do local, como forma de agradeci-
mento de todo o Agrupamento.

31 Maio a 1 Junho – Acampamento Radi-
cal de Caminheiros na Redonda

7 Junho – Ida a Fátima com os Idosos da 
Paróquia

10 Junho – Canoagem com os pais 
- Exploradores

15 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

21 Junho – Arraial de S. João - Pioneiros

6 Julho – Mês Cultural da Freguesia da 
Palhaça

11 a 13 Julho – Acampamento em Campia 
- Pioneiros

12 Julho - Dia Desportivo dos Lobitos na 
zona desportiva da ADREP 

Atividade Internacional de Agrupamento 
em Santiago de Compostela

2 a 8 Agosto – X Acampamento de Fim de 
Ano/ Verão, a Santiago de Compostela – 
Espanha, com o tema “Peregrinos de San-
tiago”. Primeira atividade realizada fora do 
país com a participação de todas as sec-
ções do Agrupamento, desde os lobitos (6 
anos) aos Caminheiros (22 anos). 

5 Outubro - Início do Ano Escutista 
2003/2004, com o tema “Comprometidos 
no Escutismo, despertos para a Missão”

18 e 19 Outubro – 46º Jamboree no Ar – 7º 
Jamboree na Internet

15 Novembro – Magusto do Agrupamento

28 Novembro a 1 Dezembro – Acantona-
mento de Caminheiros em Campia com o 
tema “Amizade” 

1 Dezembro – Montagem do Presépio

14 Dezembro – Almoço de Natal com Ido-
sos e Doentes

20 Dezembro – Saída de Campo - peque-
na caçada onde os Lobitos reconheceram 
as localizações das Instituições e Serviços 
da nossa Freguesia e quais as suas ativida-
des e funções.

20 e 21 Dezembro – Acantonamento de 
Natal - Exploradores
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2004
17 Janeiro – Dia Desportivo dos Lobitos

24 e 25 Janeiro – Acampamento de Pionei-
ros no Ribeiro Novo, Freguesia da Palhaça

7 e 8 Fevereiro – Aniversário e Peregrina-
ção ao Santuário do Sameiro, em Braga

20 a 24 Fevereiro – Acampamento de Pio-
neiros no Covão da Ponte, em Manteigas, 
atividade conjunta com o Grupo Pioneiro 
do Agrupamento 1143 de Oiã

6 e 7 Março – Acantonamento dos Lobitos 
em Mira

13 e 14 Março – Vigília de Oração e Pro-
messas, inclui promessas de Dirigentes, 
Chefe Zélia e Chefe Sónia

20 Março – Partidas – Atividade típica de 
Caminheiros

2 a 4 Abril - Acampamento dos Explorado-
res no lugar de Cabeço Verde, na Palhaça 

3 Abril – Visita ao Zoo da Maia – Lobitos

25 Abril – Dia de S. Jorge

8 Abril – Peregrinação a Fátima com Idosos 
da Paróquia

13 Abril – Dia da Comunidade Paroquial

5 Maio – Visita ao Convento de Santa Isa-
bel, na Cidade de Coimbra - Exploradores

5 e 6 Junho – Acantonamento do Grupo 
Pioneiro no Campo Formação 

19 Junho - Canoagem com os Pais 
- Exploradores

9 a 11 Julho – Acampamento com os pais e 
ida à piscina - Exploradores

12 a 18 Julho – Palhaça – Imaginar o Pas-
sado. Comemoração dos 200 anos da 
Paróquia. O Agrupamento participou nes-
te evento tanto na construção da aldeia, 
como na sua animação.

30 Julho a 5 Agosto – ACAREG - Acam-
pamento Regional em Sever do Vouga. O 
Agrupamento esteve representado com as 
quatro secções e também com alguns diri-
gentes na preparação e realização. Foi uma 
oportunidade única para descobrir novas 
populações, outras terras e conviver com 
outros escuteiros.

25 Setembro - Inicio do Ano Escutista 
2004/2005, com o tema “Eucaristia, Trilho 
para a missão”

2 e 3 Outubro – Acantonamento de Diri-
gentes em Mira

16 e 17 Outubro – 47º Jamboree no Ar – 8º 
Jamboree na Internet

23 e 24 Outubro – Acantonamento de Ca-
minheiros no Campo de Formação Padre 
Horácio Cura

13 Novembro – Magusto do Agrupamento

Saída de Campo - Exploradores

20 Novembro – Caçada pelo Reconheci-
mento das instituições e serviços da fre-
guesia e normas e cuidados ao nível de se-
gurança - Lobitos

1 e 4 Dezembro – Montagem do Presépio

4 e 5 Dezembro – Escola de Guias de Ex-
ploradores, no Campo de Formação Padre 
Horácio Cura

17 a 19 Dezembro – Acantonamento de 
Exploradores no Luso, Buçaco 

Acantonamento em Campia - Caminheiros

28 Dezembro – Saída de Campo dos Pio-
neiros no Campo de Formação Padre Ho-
rácio Cura
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2005
22 Janeiro – Dia Desportivo dos Lobitos, 
com Gincana de Obstáculos /outros

Saída de Campo de Exploradores

4 e 6 Fevereiro – ACAJOV – Atividade Ra-
dical no Campo de Formação realizada 
pelos Caminheiros para os jovens da Paró-
quia da Palhaça

19 Fevereiro – Noite de Fados

4 a 6 Março – Acampamento do Grupo de 
Pioneiro na Serra da Lousã

5 e 6 Março – Acantonamento de Lobitos 
na Nossa Senhora de Fátima - Mamodeiro

2 Abril – Caçada dos Lobitos com o tema 
Germinação de Plantas

16 e 17 Abril – Promessas, inclui promessa 
de Dirigente, Chefe Teresa

1 Maio – Dia de S. Jorge – Oliveira do Bairro

14 e 15 Maio – Acampamento dos Lobitos 
na Gafanha do Carmo

21 Maio – Peregrinação com os idosos e 
doentes da paróquia a Fátima 

10 a 12 Junho – Acampamento/Acantona-
mento do Grupo Pioneiro em Conímbriga 
– Condeixa

25 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

1 a 3 Julho – Acampamento de Explorado-
res no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura

Atividade de Pioneiros e Caminheiros 
nos Açores
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29 Julho a 2 Agosto – XI Acampamento de 
Agrupamento, em Sejães, Oliveira de Fra-
des, com o tema “Com Jesus ao leme, na-
vegamos em Missão”

10 a 20 Agosto – Acantonamento de Pio-
neiros e Caminheiros nos Açores, nas Ilhas 
do Pico, Faial, Terceira e S. Miguel

24 Setembro – Início do Ano Escutis-
ta 2005/2006 com o tema “Cristo Conta 
Contigo!”

7 a 9 Outubro – Fescut – Atividade partici-
pada pelos Caminheiros

14 e 16 Outubro - 47º Jamboree no Ar e 9º 
Jamboree na Internet

4 Novembro – Caçada à Obra da Criança 
em Ílhavo – Lobitos

12 Novembro – Saída de Campo dos 
Exploradores 

19 Novembro – Caçada, Atividade dos Lo-
bitos para Conhecer as Instituições e Ser-
viços da Freguesia

26 Novembro – Saída de Campo de Pio-
neiros – Confeção de Anilhas 

3 a 4 Dezembro – Escola de Guias de Ex-
ploradores, no Campo de Formação Padre 
Horácio Cura

16 a 18 Dezembro – Acantonamento de 
Grupo de Exploradores no Campo de For-
mação Padre Horácio Cura

Acantonamento de Caminheiros em 
Campia

2006
21 Janeiro – Dia Desportivo – Lobitos

Saída de Campo – Exploradores

27 a 29 Janeiro – Partidas – Atividade típi-
ca dos Caminheiros

11 e 12 Fevereiro – Comemoração dos 15 
anos do Agrupamento 

O agrupamento ao celebrar os seus 15 
anos de existência, não quis deixar convi-
dar todos os escuteiros que já passaram 
pelo nosso agrupamento, cerca de 289 até 
à data, para a participação num acampa-
mento no campo de Formação Padre Horá-
cio Cura. Foi um momento em que antigos 
escuteiros puderam reviver alguns momen-
tos passados durante a sua passagem pelo 
agrupamento, dando testemunhos aos 
mais novos.

18 e 19 Fevereiro – Acantonamento dos 
Lobitos no Campo de Formação Padre Ho-
rácio Cura

24 a 27 Fevereiro – Acantonamento do 
Grupo Pioneiro no Caramulo 

Acampamento dos Caminheiros na Drave

11 e 12 Março – Vigília de Oração e 
Promessas

25 e 26 Março – Participação na Peregri-
nação Nacional de escuteiros em Fátima. 
Foi o início das comemorações do Cente-
nário do Escutismo. Para o agrupamento 
foi a primeira participação numa atividade 
a nível nacional.

1 Abril – Gotas – Atividade Regional rea-
lizado por área pedagógica dos Pioneiras, 
em Anadia 

28 Abril a 1 Maio – Acampamento do Gru-
po Pioneiro no Porto

29 Abril a 01 Maio – Acampamento na Re-
donda – Exploradores
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20 Maio – Peregrinação com idosos da Pa-
róquia a Fátima

4 Junho – Comemoração do Dia Mundial 
da Criança - Lobitos

11 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

23 a 25 Junho – Acampamento do Dia do 
Explorador – Serra do Buçaco

29 Julho – Participação nas comemora-
ções do dia de São Pedro

28 a 31 Julho – XII Acampamento de Agru-
pamento no Entroncamento, com o tema 
“15 Anos, uma promessa com Cristo”

7 Outubro – Início do Ano Escutista 
2006/2007, com o tema “Juntos no Cami-
nho da Verdade”

20 a 22 Outubro – 49º Jamboree no Ar – 
10º Jamboree na Internet

11 Novembro – Magusto do Agrupamento

26 Novembro – Partidas – Atividade típica 
dos Caminheiros

1 Dezembro – Montagem do Presépio

15 a 17 Dezembro - Acantonamento de 
Pioneiros na Serra da Freita

Acantonamento dos Caminheiros no Cam-
po Formação Padre Horácio Cura

23 Dezembro – Ida à Obra de Frei Gil em 
Mira - Exploradores

Exploradores no Entroncamento
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2007

10 Fevereiro – Comemorações do 16º Ani-
versário do Agrupamento – Peregrinação à 
Nª Sr.ª de Vagos

17 Fevereiro – Festa de Carnaval 
– Exploradores

XXI ACANAC (Acampamento Nacional do 
Centenário) – Grupo Explorador

24 e 25 Fevereiro – Acantonamento no 
Campo Formação Padre Horácio Cura 
– Lobitos

3 e 4 Março – Vigília de Oração e 
Promessas

17 Março – Noite Diferente - Angariação 
de fundos para o apoio à participação no 
Acampamento Nacional.

31 Março a 1 Abril – Gotas 2007 – Ativida-
de de Pioneiros na Redonda, Águeda

Acampamento em São João do Monte 
– Exploradores

22 Abril – Dia de S. Jorge no Troviscal 

27 e 28 Abril – Conselho de Guias de Pio-
neiros XXI ACANAC, em Idanha-a-Nova 

28 Abril – Dia Desportivo – Lobitos

12 e 13 Maio – Acampamento dos Lobitos 
em Espinhel – Fermentelos

18 a 20 Maio – Acantonamento de Cami-
nheiros em Pedorido 

19 Maio – Peregrinação a Fátima com Ido-
sos da Paróquia

9 Junho – Visita ao Parque de Montemor-
-o-Velho – Lobitos

2 Junho – Saída de Campo dos Lobitos, 
Exploradores e Pioneiros, no Campo de 
Formação

10 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

16 Junho – Atividade com os Pais 
- Exploradores

29 a 30 Junho – Acantonamento do Gru-
po Pioneiro no Campo de Formação Padre 
Horácio Cura

7 e 8 Julho – Acampamento de Explorado-
res no Boco - Ouca, Vagos
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14 Julho – Saída de Campo dos Pionei-
ros no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura

21 a 24 Julho – Acampamento dos Lobitos 
em Eixo – A Grande Caçada do Ano

30 Julho a 6 Agosto – Participação no 
ACANAC, com o tema “Um Mundo, uma 
Promessa” - Pela Primeira vez, o Agrupa-
mento participou no Acampamento Na-
cional (ACANAC), que se realizou em Ida-
nha–a–Nova, foi uma oportunidade para 
descobrimos um pouco mais do nosso 
Portugal, seus costumes, suas gentes. Fo-
mentar o espírito escutista, relembrando o 
1º Acampamento de BP, fazendo a nossa 
renovação da promessa em campo, junta-
mente com todos os escuteiros, tanto a ní-
vel nacional como mundial. 

6 Outubro – Início do Ano Escutis-
ta 2007/2008, com o tema ”Ser Feliz, 
Ajudando!”  

19 a 21 Outubro – 50º Jamboree no Ar – 
11º Jamboree na Internet

24 a 26 Novembro – Partidas – Atividade 
típica dos Caminheiros

10 Novembro - Magusto do Agrupamento

24 Novembro – Bivaque da II – Área da 
Bairrada em Avelãs de Cima

1 Dezembro – Montagem do Presépio

14 a 16 Dezembro – Acantonamento dos 
Caminheiros em Campia 

Acantonamento de Pioneiros em Penedono

Acantonamento de Natal em Aveiro do Gru-
po Explorador

2008
12 Janeiro – Saída de Campo de Explora-
dores no Campo de Formação

19 Janeiro – Caçada no Parque Biológico 
de Avintes, no Porto – Lobitos

2 Fevereiro – Saída de Campo de Explora-
dores – Montagem de Tenda

9 Fevereiro – Comemoração do 17º Ani-
versário de Agrupamento em Macinhata do 
Vouga

23 Fevereiro – Noite Diferente

7 e 8 Março – Vigília de Oração e 
Promessas

12 Abril – Saída de Campo de Pioneiros

19 Abril – Caçada com os Avós – Lobitos

Pioneiros na Lousã
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27 Abril – Dia de S. Jorge

19 Maio – Peregrinação a Fátima com os 
idosos e doentes da paróquia

24 a 25 Maio – Acampamento de Explora-
dores no Campo de S. Jacinto 

Acantonamento de Lobitos no Porto 

31 Maio – Limpeza do Campo de Forma-
ção Padre Horácio Cura

8 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

21 Junho – Dia do Explorador – Atividade 
da Área da Bairrada em Ancas 

29 Junho – Saída de Campo – Exploradores

4 a 6 Julho – Acantonamento de Pioneiros 
em Lisboa

5 Julho – Saída de Campo de Exploradores 
– Ida à piscina e Feira do Cavalo

10 a 13 Julho – Acantonamento de Cami-
nheiros no Porto

2 a 6 Agosto – XIII Acampamento de Agru-
pamento na Batalha, com o tema “Com 
as vitórias do passado, alcançamos a 
felicidade”

4 Outubro – Início do Ano Escutis-
ta 2008/2009, com o tema “No Trilho da 
Esperança”

18 e 19 Outubro – 51º Jamboree no Ar e 
12º Jamboree na Internet

15 Novembro – Magusto do Agrupamen-
to, Limpeza de Campo e Reflorestação do 
Campo Formação

18 a 21 Dezembro – Acantonamento de In-
verno de Pioneiros, na Serra da Lousã

2009
24 Janeiro – Caçada – Jogo de Pista 
- Lobitos

7 e 8 Fevereiro – Comemoração do 18º 
Aniversário do Agrupamento – Peregri-
nação à Nossa Senhora dos Remédios, 
Lamego

21 Fevereiro – Saída de Campo - Pioneiros

7 Março – Noite de Fados

20 e 21 Março – Vigília de Oração, inclui 
promessa de Dirigente, Chefe Graça

27 Fevereiro a 1 Março – Acantonamento 
de Caminheiros

28 Março – Caçada a Fátima – Lobitos

4 Abril – Limpeza do Campo de Formação 
Padre Horácio Cura

18 Abril – Dia de Gincana – Lobitos

Saída de Campo - Exploradores

26 Abril – Dia de S. Jorge em Estarreja

30 Abril a 6 Maio – Acampamento de Ca-
minheiros e Pioneiros na Serra da Estrela – 
Criar laços entre os dois grupos, com vista 
à atividade de final de ano

9 Maio – Saída de Campo - Exploradores

16 Maio – Peregrinação com os idosos da 
paróquia a Fátima
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29 a 31 Maio – Acampamento de Explora-
dores na Redonda, Águeda

6 Junho– Limpeza do Campo de Formação 
Padre Horácio Cura Lobitos

Junho – Atividade de Voluntariado 
- Caminheiros

10 Junho – Canoagem com os pais 
- Exploradores

14 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

20 e 21 Junho – Acantonamento de Lobitos 

31 Julho a 6 Agosto – ACAREG - Acampa-
mento Regional de Aveiro na Vagueira, com 
a participação do Grupo Explorador 

1 a 9 Agosto – Acantonamento de Pionei-
ros e Caminheiros em Roma, com o tema 
“Ergue-te!”

IV Atividade Internacional de Pioneiros e 
Caminheiros no Vaticano 

26 Setembro – Início do Ano Escutista 
2009/2010 com o tema “Liberta-te para a 
Ação!”

10 e 11 Outubro – Acampamento de Lobi-
tos no Campo de Formação Padre Horácio 
Cura

14 Novembro – Magusto, Limpeza de 
Campo e Plantação de Sementes

21 Novembro – Saída de Campo – Expe-
dição, Ateliês 

1 Dezembro – Montagem do Presépio

18 a 20 Dezembro – Acantonamento de 
Natal em Coimbra – Expedição 

Acantonamento de Caminheiros em Santa 
Joana

19 Dezembro – Caçada de Natal - Ativida-
de de Lobitos em Aveiro
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2010

16 Janeiro – Caçada: “Conhecer as Insti-
tuições e Serviços da Freguesia”

Saída de Campo – Expedição. Entrega de 
Varas

6 e 7 Fevereiro – Comemoração do 19º 
Aniversário da Agrupamento – Acantona-
mento no Campo de Formação Padre Ho-
rácio Cura

13 Fevereiro – Saída de Campo – Expedi-
ção, O Pioneirismo

13 a 16 Fevereiro - Acantonamento de In-
verno no Caramulo – Comunidade

6 Março – Noite de Fados 

19 e 20 Março – Vigília de Oração e Pro-
messas, inclui promessa de Dirigente, Che-
fe Janette

9 a 11 de Abril – Acampamento da Área 
Pedagógica da Bairrada

14 Abril – Partidas – Atividade típica dos 
Caminheiros

25 Abril – Dia S. Jorge  

15 Maio – Saída de Campo Radical da Co-
munidade em Cacia

28 a 30 Maio – Acampamento da Expedi-
ção no Corgo

29 e 30 Maio – Caçada – Acantonamento 
de Lobitos

5 Junho – Limpeza de Campo 

26 Junho – Caçada – Jogos de Pista no 
Campo de Formação Padre Horácio Cura

12 e 13 Junho – Vigília de Oração e 
Promessas

13 Junho - Dia da Comunidade Paroquial

XIV Acampamento de Agrupamento em 
Quiaios – Grupo Explorador
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10 Julho - Caçada: “Conhecer a vida dos 
Pastorinhos”, em Fátima

31 Julho a 4 Agosto – XIV Acampamento 
de Agrupamento em Quiaios, com o tema 
“Solta as Amarras. Põe-te a mexer”

25 Setembro – Início do Ano Escutista 
2010/2011, com o tema “Crescer no Amor, 
Viver na Caridade”

16 e 17 Outubro – 53º Jamboree no Ar e 
14º Jamboree na Internet

13 Novembro – Magusto do Agrupamento 
e Plantação de Árvores

1 Dezembro – Montagem do Presépio

11 Dezembro – Saída de Campo – Lobitos

17 a 19 Dezembro – Acantonamento de 
Caminheiros em S. Jacinto - Integração

18 e 19 Dezembro – Acantonamento de 
Natal em Mira

2011

14 a 16 Janeiro – Acantonamento de Co-
munidade no Porto

15 Janeiro – Caçada no Campo de Forma-
ção com o tema S. Francisco de Assis

Saída de Campo da Expedição – Entrega 
de Varas

5 e 6 Fevereiro – Comemoração do 20º 
Aniversário do Agrupamento – Peregrina-
ção a Fátima

11 Fevereiro – Saída de Campo – Lobitos, 
Animais na Selva

19 Fevereiro – Saída de Campo 
- Comunidade

26 Fevereiro – Noite de Fados

18 e 19 Março - Vigília de Oração e 
Promessas

10 Abril – Dia S. Jorge

16 e 17 Abril – Acampamento dos Cami-
nheiros na Drave 

Caçada – Acampamento da Alcateia na 
Gafanha

Acampamento da Expedição na Gafanha

XV Acampamento de Agrupamento em 
Pedorido



36

7 Maio – Saída de Campo - Caminheiros

14 Maio – Peregrinação com os idosos a 
Fátima

20 a 22 Maio – Acampamento de Comu-
nidade em Conímbriga, Condeixa-a-Nova

21 Maio – Saída de Campo - Expedição

4 Junho – Preparação da Grande Caçada – 
Campo de Formação – Lobitos

Saída de Campo da Comunidade

12 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

30 Julho a 3 Agosto – XV Acampamento 
de Agrupamento em Pedorido, com o tema 
“20 Anos, a Chama Continua”

7 a 14 de Agosto – Participação de dois 
Caminheiros na Atividade Internacional “In-
ternacional Rover Week”, no Campo Mun-
dial de Escutismo – Kandersteg Internacio-
nal Scout Centre, Suiça. Esta atividade teve 
âmbito internacional com participação de 
escuteiros de todo o mundo, no qual existiu 
uma troca de experiências e hábitos entre 
escuteiros. Foi a primeira atividade deste 
âmbito no campo mundial do escutismo. A 
presença deste dois Caminheiros do agru-
pamento foi muito positiva e produtiva.

1 Outubro – Início do Ano Escutista 
2011/2012, com o tema ”Na simplicidade 
do sorriso vê-se a humildade no servir” 

15 e 16 Outubro – 54º Jamboree no Ar e 
15º Jamboree na Internet

28 a 30 Outubro – Acantonamento dos Ca-
minheiros na Torreira 

1 Dezembro – Montagem do Presépio”

2012
4 Fevereiro – Comemoração 21º Aniversá-
rio do Agrupamento – Noite de Fados

Fevereiro - Partidas – Atividade típica dos 
Caminheiros

16 e 17 Março – Vigília de Oração e 
Promessas

24 Março – Dia do Lobito, em Aveiro

30 Março a 1 Abril -  Aventura /Acampa-
mento dos Exploradores na Gafanha da 
Encarnação

31 Março a 1 Abril – Acampamento na Ga-
fanha da Encarnação – Lobitos

14 e 15 Abril – Acantonamento de Agrupa-
mento na Apúlia no Centro Pastoral João 
Paulo II, com o objetivo de descobrir a pes-
soa de João Paulo II, com o tema: “Na sim-
plicidade do Sorriso, vê-se a Humildade no 
Servir.”

28 Abril – Peregrinação a Fátima com ido-
sos da Paróquia

29 Abril – S. Jorge em Águeda

Acampamento da Alcateia na Serra de Ai-
res e Candeeiros
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17 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

23 Junho – Ação de Formação – Suporte 
Básico de Vida

28 Julho a 01 Agosto – Acampamento Fim 
de Ano dos Lobitos e Exploradores, em Pe-
drogão – Serra d’Aire.

01 a 09 Agosto– Acampamento de Ca-
minheiros e Pioneiros nos Pireneus e 
Barcelona

29 Setembro – Início do Ano Escutista 
2012/2013, com o tema “Vive o Momento” 

VII Atividade Internacional nos Pireneus – 
Espanha (Clã e Comunidade)

19 a 21 Outubro – 55º Jamboree no Ar – 
16º jamboree na Internet. Bivaque – Cozi-
nha em Campo

23 e 24 Novembro – Partidas – Atividade 
típica dos Caminheiros 

1 Dezembro – Montagem do Presépio

8 Dezembro – Voluntariado na ADREP 
- Caminheiros

14 a 16 Dezembro – Acantonamento dos 
Pioneiros no Campo de Formação Padre 
Horácio Cura

21 a 23 Dezembro – Acantonamento de 
Natal dos Exploradores no CFPHC 

Acantonamento dos Caminheiros em 
Campia
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2013

19 Janeiro – Bivaque – Ferramentas em 
Campo 

26 Janeiro – Saída de Campo 
- Exploradores

8 e 9 Fevereiro – Vigília de Oração e Pro-
messas. Comemoração do 22º Aniversário 
do Agrupamento

16 Fevereiro – Bivaque – Pioneirismo  

23 Fevereiro – Noite de Fados

5 a 7 Abril – Acampamento em Guimarães 
– Caminheiros 

6 Abril – Saída de Campo – Lobitos

12 a 14 Abril – Acantonamento em Lisboa 
– Pioneiros 

Atividade de Comunidade nas Buracas 
- Casmilo 21 Abril – Participação na Festa do Cho-

colate do Centro Social e Paroquial da 
Palhaça

27 e 28 Abril – Acampamento em S. João 
do Monte – Lobitos e Exploradores

11 e 12 Maio – Participação no Dia da Pe-
regrinação englobado na Missão Jubilar da 
Diocese

18 Maio – Peregrinação a Fátima com ido-
sos da Paróquia 

18 Maio – Saída de Campo – Lobitos e 
Exploradores

1 Junho – Dia de trabalho no Campo 

9 Junho – Dia da Comunidade Paroquial 

6 de Julho – Raid na Palhaça – Exploradores

7 de Julho – Saída de Campo com ida à 
piscina – Exploradores 

31 de Julho a 4 de Agosto – XVI Acam-
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pamento de Agrupamento em Cantanhede, 
destacando como principais objetivos pôr 
em prática os conhecimentos adquiridos 
ao longo do ano, viver o lema do ano “Vive 
o Momento”; conhecer o local, Cantanhe-
de, os seus costumes e tradições.

29 Setembro – Início do Ano Escutista 
2013/2014, com o tema “Maria, Mãe de 
Jesus”

19 e 20 Outubro – 56º Jamboree no Ar e 
17º Jamboree na Internet

23 de Novembro – Saída de Campo: In-
tegração de noviços “Novos Caminhos” 
- Caminheiros

30 de Novembro – Montagem do Presépio 

20 a 22 Dezembro – Acantonamento de Na-
tal no Campo de Formação – Exploradores 

Acantonamentos em Viseu – Pioneiros e 
Caminheiros 

2014
8 Fevereiro – Noite de Fados e 23º Aniver-
sário do Agrupamento

21 e 22 Fevereiro – Vigília de Oração e 
Promessas

1 e 2 Março – Acantonamento no Campo 
de Formação – Lobitos e Exploradores

28 Março – Noite de Tunas – Pioneiros e 
Caminheiros

12 Abril – Peregrinação do Agrupamento 
ao Santuário de Fátima

17 Maio – Peregrinação a Fátima com Ido-
sos da Paróquia

7 e 8 de Junho – Acampamento na Redon-
da – Lobitos e Exploradores

15 de Junho – Participação no dia da Co-
munidade Paroquial 

5 e 6 Julho – Acantonamento P+1 na Pa-
lhaça e em Vagos – Comunidade. Esta 
atividade visou que cada pioneiro levasse 
para o acantonamento um amigo ou colega 
não escuteiro, com o objetivo de divulgar o 
escutismo.

1 a 7 Agosto – ACAREG – Acampamento 
Regional na Torreira. Teve como principais 
objetivos pôr em prática os conhecimentos 
adquiridos ao longo do ano; conhecer o lo-
cal; convívio entre bandos, patrulhas, equi-
pas e tribos; oferecer à Região de Aveiro do 
CNE uma oportunidade educativa de con-
vivência, companheirismo, encontro e tro-
ca de experiências entre os participantes.

10 a 14 Setembro – Acampamento no 
Gerês de adesão informal – Pioneiros e 
Caminheiros

Acampamento da Alcateia na Serra de Ai-
res e Candeeiros
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10 a 12 Outubro – ERCA na Branca 
- Caminheiros

17 e 18 Outubro – Início do Ano Escutista 
2014/2015 com o tema “Vai e Vive na Ale-
gria do Evangelho”; 57º Jamboree no Ar – 
18º Jamboree na Internet 

21 Novembro – Noite de Cinema, “El Cami-
no” - Caminheiros

29 Novembro – Montagem do Presépio 

19 a 21 Dezembro – Acantonamento de 
Natal no Campo de Formação – Expedição 
e Caminheiros

26 Dezembro – Animação Eucarística de 
Natal na Prisão de Aveiro – Caminheiros e 
Dirigentes 

7 Fevereiro – 24º Aniversário de Agrupa-
mento; Noite de Fados

20 e 21 de Março – Vigília de Oração e 
Promessas 

Saída de campo - Bivaque campis-
mo e amarrações. Prática de orientação 
- Expedição

Festival de Tunas – Atividade de Caminhei-
ros e Pioneiros

26 Abril – Dia de S. Jorge

1 a 3 Maio – Acantonamento em Campia e 
Serra da Freita – Comunidade e Clã

30 e 31 Maio - Acantonamento P+1 no 
Campo de Formação Padre Horácio Cura 
– Comunidade. Esta atividade visou que 
cada pioneiro levasse para o acantona-
mento um amigo ou colega não escuteiro, 
com o objetivo de divulgar o escutismo.

14 Junho – Dia da Comunidade Paroquial

27 a 1 Agosto – Caminhada pelos Cami-
nhos de S. Tiago, com partida em Valença 
até S. Tiago de Compostela – Caminheiros

1 a 6 Agosto – Acampamento de Agrupa-
mento em Santiago de Compostela, com o 
tema “Os Caminhos que levam a ti”

16 e 18 Outubro – Abertura Ano Escutista 
2015/2016 com o tema “25 Anos de Con-
fiança, Rumo à Tenda do Pai”; 58 Jamboree 
no Ar e 19º Jamboree na Internet

27 e 28 Novembro – Montagem do 
Presépio

3 a 5 Dezembro – Montagem da Torre Co-
memorativa do 25º Aniversário

26 e 27 Dezembro – Partidas – Atividade 
típica de Caminheiros

2015

VIII Atividade Internacional em Santiago 
de Compostela – Alcateia
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Campo de 
Formação

Na primeira comemoração do aniversário 
do Agrupamento, durante um acampamen-
to, nasceu a ideia da criação de um espa-
ço que facultasse a formação escutista dos 
recentes escuteiros do nosso agrupamen-
to, num ambiente mais propício de contac-
to direto com a natureza 

Após disponibilizado o terreno, perten-
cente a Padre Horácio Cura, as ideias co-
meçaram a surgir e a concretização deste 
campo tornou-se possível a partir do ano 
de 1995, aquando do início da sua cons-
trução. A 25 de Maio de 1997 foi finalmen-
te inaugurando ficando conhecido como 
“Campo de Formação Padre Horácio Cura, 
do Agrupamento 970 do Corpo Nacional de 
Escutas na Palhaça”. Este ficou dotado de 
um conjunto de infraestruturas que possibi-
litam a realização de acampamentos, acan-
tonamentos, e outras atividades escutistas, 
bem como de carácter social, educativo e 
recreativo.

Este proporcionou, ao longo dos últimos 
anos, a convivência e prática do escutismo 
ao nosso Agrupamento e demais perten-
centes ao Corpo Nacional de Escutas, des-
tacando-se os agrupamentos da Região 
de Aveiro, Porto, Braga, Setúbal, Lisboa e 
Algarve e ainda de outras “National Scout 
Organizations” do nosso e de outros paí-
ses, designadamente Espanha, França e 
Bélgica.

 Até ao ano de 2004 funcionou também 
como local de realização de inúmeros cur-
sos de formação para dirigentes da Região 
de Aveiro e de atividades da área peda-
gógica quer a nível regional como nacio-
nal. O Campo de Formação Padre Horácio 
Cura tem também sido aproveitado para 
a realização de atividades da Comunida-
de da Paróquia S. Pedro da Palhaça e a 
outros grupos / coletividades nacionais e 
internacionais.

Inauguração do Campo de Formação    
Padre Horácio Cura
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Mensagens 
de Antigos 
Escuteiros
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Chefe Gamboa
Caros Chefes e Escuteiros

As minhas cordiais e fraternas saudações 
escutistas para todos vós. O vosso Che-
fe de Agrupamento, meu estimado amigo, 
Mário Braga, gentilmente e à boa maneira 
escutista solicitou a minha colaboração 
para vos dirigir uma Mensagem na ocor-
rência do 25º aniversário da fundação do 
Vosso Agrupamento! Faço-o com muita 
vontade e grande satisfação.

Há mais de 25 anos alguém sonhou e 
“plantou” um Projeto destinado aos Jovens 
da Palhaça. A ideia foi abraçada por várias 
pessoas, cresceu maravilhosamente até 
atingir a bonita idade que hoje tem, resul-
tando num Agrupamento de referência da 
região de Aveiro, senão mesmo a nível na-
cional! Na altura, enquanto Chefe Regional 
do C.N.E de Aveiro, fui contactado por gen-
te responsável da vossa terra no sentido de 
a Junta Regional promover a formação de 
um Agrupamento de Escuteiros do Corpo 
Nacional de Escutas, Escutismo Católico 
Português, acolhendo com grande entu-
siasmo a ideia que me pareceu excelente. 
As normas então vigentes eram muito exi-
gentes, e ainda bem, por que só assim os 
resultados poderiam vir a ser bons. Deram-
-se as indicações julgadas mais adequa-
das e foi traçado um plano posto imedia-
tamente em prática. O plano era exigente e 
de muita responsabilidade a nível dos can-
didatos a Dirigentes e das instalações da 
Sede, indispensável ao bom funcionamen-
to do Sistema de Patrulhas, ideia base do 
Projeto Educativo idealizado pelo fundador 
do Movimento Escutista, o General Baden-
-Powell. Rapidamente me dei conta do vos-
so bairrismo sadio, do vosso entusiasmo e 
sobretudo da vossa grande capacidade de 
trabalho!

Sinto um grande orgulho em ter participado 
também no Projeto inicial, e de o ter acom-
panhado até ao final do ano 1996, o último 
do meu 2º mandato à frente da Junta Re-
gional de Aveiro! Todavia, a minha ligação 
afetiva ao Agrupamento 970 e às pessoas 
da Vila da Palhaça mantiveram-se sempre 
e guardo boas recordações e tenho uma 
grande estima por todos, por isso sempre 
que posso vou-me inteirando do vosso tra-
balho e do vosso entusiasmo! Sinto uma 
grande alegria, pelo vosso Agrupamento 
e também por outros da nossa região que 
ajudei a fundar, e que todos ou quase todos 
estão vivos e a cumprir a Missão para que 
foram criados. Valeu a pena o esforço de 
tanta gente boa.

Reparei que o Escutismo de Baden Powell 
ainda hoje continua a ser um dos melhores 
métodos para ensinar e educar os Jovens. 
Todos sabemos, hoje, que a própria Escola 
adotou os princípios básicos do escutismo, 
desde há largos anos, no seu sistema de 
ensino provavelmente, por influência de an-
tigos Escuteiros, que vieram a ser ou são 
professores nos vários níveis. 

Por tudo isto, parabéns ao Agrupamento 
970 do C.N.E de S. Pedro da Palhaça. Só 
um Agrupamento com fundações em rocha 
segura poderia superar todos os obstá-
culos encontrados ao longo desta grande 
Caminhada de 25 anos! Parabéns aos fun-
dadores, parabéns a todos os outros que 
souberam, sabem, continuaram e conti-
nuam fiéis ao nobre ideal Escutista, levado 
a essa boa terra, a vila da Palhaça. 

A recompensa de um bom escuteiro, é a 
alegria, a satisfação profunda de poder 
contribuir para um mundo cada vez melhor!

O Escutismo é uma Escola de cidadania, 
de serviço ao próximo, de fraternidade, de 
Paz e Alegria!

Termino enviando para todos, os de ontem 
e os do presente, cordiais e fraternas sau-
dações escutista, e ainda, com votos de 
uma nova e excelente caminhada, para já 
de mais vinte e cinco anos. 

Bem-Haja a todos! 
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Chefes Manuela 
e Vítor

O tempo passa mas as recordações das 
saídas de campo, dos raides, dos acampa-
mentos e das ações comunitárias, ficaram 
gravadas nas nossas memórias e têm-nos 
acompanhado e continuarão pelos anos 
vindouros.

Apenas tivemos a oportunidade de acom-
panhar, os primeiros passos do Agr. 970, no 
início da década de noventa do séc. passa-
do, antes de mudarmos a nossa residência 
para Viseu. No entanto vamos lembrar al-
gumas atividades do nosso Agrupamento.

O dia das promessas passou a figurar entre 
as datas mais importantes da nossa paró-
quia. O empenho de todos os novos ele-
mentos, desde os lobitos aos chefes, em 
se prepararem para a promessa. A preocu-
pação de todos em prepararem e viverem 
a velada de armas e a celebração da euca-
ristia, em que teriam lugar as promessas, 
foram datas muito fortes.

Uma das saídas de campo, que lembramos 
agora e aqui, foi a que teve lugar nos ar-
redores da fonte de S. Domingos, em que 
construímos uma ponte indiana, com cor-
das e a qual todos os elementos tiveram o 
prazer de atravessar. Lembramos em par-
ticular uma rapariga em que o medo em 
dar o primeiro passo ficou empatado com 
a própria vontade em atravessar a ponte e 
ali ficou uma eternidade no dizer dos outros 
elementos que estavam na fila e depois de 
passar a primeira vez correu logo para ocu-
par lugar para passar 2ª vez.

As muitas horas de preparação para a rea-
lização das pistas dos exploradores e dos 
raides dos pioneiros, não eram em vão por-
que no final podíamos ver estampada nos 
rostos dos participantes, uma alegria pura 
e sincera, apesar do cansaço.

3º Aniversário do Agrupamento
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Aqueles dias maravilhosos, que passamos 
nas margens do rio Alfusqueiro e o con-
tacto com os habitantes de diversas al-
deias que tinham sido vítimas do flagelo do 
fogo, anteriormente. A montagem do slide 
a partir do alto de uma árvore e indo sobre 
o rio até à margem oposta possibilitando 
espetaculares mergulhos, mesmos para 
aqueles elementos que não sabiam nadar. 
Também aqui a menina que conseguiu, 
passar a ponte indiana de cordas arriscou 
mergulhar no rio (sem saber nadar) depois 
da descida de slide, só que aqui tinha um 
círculo de amigos/as à sua espera dentro 
de água para que nada de mal lhe pudesse 
acontecer.

Outro momento alto na vida do 970 foi o 
que aconteceu no acampamento da Ga-
fanha, em que uma menina (pioneira) ape-
lidada à boca pequena por colegas de 
«copinho de leite» nos deu uma lição de 
coragem e sangue frio. Porque manuseou 
um machado provavelmente pela 1ªvez, 
conseguiu acertar no próprio joelho, pro-
vocando um momento de muita apreensão 
na equipa dirigente que de imediato se or-
ganizou para a levar ao hospital de Aveiro. 
Só que o «copinho de leite» manifestou a 
sua coragem, sangue frio e confiança nos 
dirigentes, solicitando que lhe desinfestas-
sem a ferida, estancassem o sangue e lhe 
fizessem o respetivo penso e recusando 
terminantemente a deslocação ao hospital. 
Foi-lhe feita a vontade, porque a ferida não 
era tão grave como pareceu inicialmente, 
mas a lição de coragem foi dada e ficou 
registada…

Ainda neste acampamento, quem não se 
lembra do momento hilariante em que uma 
corajosa lobita, ficou parada a meio da 
descida do slide, pois o seu peso não con-
seguiu vencer a brisa marítima que se fazia 
sentir no local e não fosse a coragem de 
um valentão pioneiro que desceu a corda 
a pulso para empurrar a roldana, ainda a 
lobita lá estaria a esta hora!

E quem não se lembra, do passeio pela Ria, 
num velho Moliceiro, durante este mesmo 
acampamento na Gafanha?!.

Não podemos deixar de lembrar a alegria 
que o 970 levou a tantos lares da paróquia 
da Palhaça, adaptando uma música e letra 
da cantora Tonicha, cantando as janeiras.

Que São Jorge continue a orientar e pro-
teger a todos, são os desejos dos amigos 
Manuela e Victor, que agradecem, do fundo 
do coração a todos os chefes e principal-
mente à Alcateia e à secção dos Explora-
dores, pela possibilidade dada aos nossos 
filhos Diana e Samuel, de viverem tempos 
muito felizes e de lhes terem incutido, sen-
tido de responsabilidade, que muito os tem 
ajudado nas suas vidas.



47

Jorge Lomba
Olá eu chamo-me Jorge Lomba e entrei no 
Agrupamento 970 da Palhaça quando tinha 
12 anos. Fui pioneiro e também caminhei-
ro... Hoje com 39 anos de idade deixo aqui 
o meu testemunho do significado que o 
escutismo teve para mim: alterou a minha 
maneira de agir com as outras pessoas, o 
respeito pelos mais velhos, o sentido de 
responsabilidade, o trabalho de equipa...  
Fiz muitas amizades, adorava ir acampar 
no meio da natureza, o conviver com os 
amigos que fiz. Sentia-me livre... Então in-
centivei o meu afilhado Samuel, e também 
o Francisco a seguir o meu caminho, o ca-
minho do escutismo... frequentam os dois 
o Agrupamento 1127 em Samora Correia. 
Sinto-me muito orgulhoso! Por isso quero 
agradecer a todos os Chefes e ex. Chefes 
Escuteiros e ex. Escuteiros por me terem 
ajudado a ser a pessoa que sou hoje...             

Sempre Alerta!!!

Atividade de Caminheiros
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Chefes 
Fernando e 
Sara

A descoberta da vida escutista

A nossa aventura no escutismo iniciou 
quando o nosso filho mais velho entrou, 
aos seis anos de idade, nos “Scouts” de 
Venezuela. Assim que foi possível, também 
a nossa filha entrou nas “Guias Scouts”, in-
serindo-nos e integrando-nos ainda mais 
no mundo escutista.

Quando regressamos a Portugal, trazía-
mos o compromisso pessoal de ajudar o 
escutismo. Este envolvimento baseava-se 
(e continua a basear-se) na nossa forma de 
ver e viver o mundo. A missão desta organi-
zação de educar jovens responsáveis, com 
valores, e empenhados em construir um 
mundo melhor, inseridos na comunidade, é 
para nós um caminho a seguir.

Encontrávamo-nos no país há pouco tem-
po, quando tomamos conhecimento de 
que estavam a formar um Agrupamento de 
Escuteiros na Palhaça. Não hesitamos em 
inscrever o nosso filho. E foi dessa forma 
que ingressamos em mais uma aventura, 
inicialmente na Comissão de Pais e, poste-
riormente, como Dirigentes. 

A passagem pelo Agrupamento 970 da Pa-
lhaça representou para nós uma aprendi-
zagem e um crescimento mútuo, na qual 
tivemos oportunidade de partilhar amiza-
des, valores e experiências de vida. Nos 
anos em que fomos dirigentes, e mesmo 
após tantos anos de ausência, existiu sem-
pre um carinho e um respeito mútuo por 
todas as crianças (e pais) que cruzaram a 
nossa vida enquanto Balú e Cá na secção 
dos Lobitos.

Lobitos em Paranho de Arca
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Isabel
“Escuteiro uma vez, escuteiro toda a vida” 
ouvimos sempre dos antigos escuteiros.

Ser escuteiro é algo que fica impregnado 
na pessoa.

Ao longo da vida muitas situações nos lem-
bram das nossas vivências de escuteiro 
pelos mais diversos motivos… porque ape-
lam ao nosso espírito de iniciativa, à capa-
cidade de planeamento ou de organização, 
à boa-disposição, à destreza física ou ao 
conhecimento da Natureza.

Mais de 100 anos passaram desde o acam-
pamento promovido por Baden-Powell na 
ilha de Brownsea e o escutismo continua 
a ser atrativo para os jovens tal como foi 
para mim e para os meus colegas que de-
ram corpo ao Agrupamento 970.

O contacto com a Natureza através de 
caminhadas e do campismo e o convívio 
das atividades em grupo continuam en-
tusiasmar muitas crianças e jovens. E o 
escutismo tem isto e mais. Desafia-nos. 
Faz-nos crescer. Faz-nos superar medos. 
Dá-nos autonomia e confiança nas nossas 
capacidades.

Um acampamento ou outra atividade ofere-
ce momentos de formação integral: apren-
demos factos concretos e capacidades es-
pecíficas mas aprendemos principalmente 
a dar o nosso melhor e a ser melhores.

Fazemos amigos e recordações que fi-
cam para sempre: as dores nos pés de-
pois de um raid nas Gafanhas com sapa-
tilhas fracas, da queda do slide no rio, de 
nos perdermos por lermos mal o mapa ou 
nos enganar-mos no azimute, de noites su-
per-estreladas no cimo da serra, de subir 
o zigue-zague do trilho dos caçadores nos 
Pireneus, da cascata “jacuzzi” do primei-
ro grande acampamento, de ficar com as 
mãos doridas das amarrações, de montar 
tendas no ar ou mesas para sentar o clã 
inteiro com pia de lavar a louça incluída, 
da queda de um relâmpado na ginástica 
da manhã, dos rapazes da equipa Águia a 
dramatizar a “Santa Catarina” num fogo de 
conselho, sentir as quatro estações numa 
manhã na serra da Lousã (sol, nevoeiro, 
chuva forte, granizo e frio incluídos), fazer 
uma jangada e descer o rio Águeda, do sa-
bor divinal que pode ter um chá e umas bo-
lachas no fim de uma caminha…

Acampamento do Rocião
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Chefe Maria 
Orendina

Atividade de Lobitos na Gafanha da 
Nazaré

Aquelá

É o irmão mais velho que sabe viver com as 
crianças como amigo, participa nos seus 
jogos e ri com eles, conquistando-lhes as-
sim a confiança.

É, pois, o amigo que tranquiliza quando 
se tem medo, que irradia paz, que permite 
acabar o que se começa, que escuta e so-
nha com eles.

Ao entrarem, os Lobitos no Escutismo es-
tão numa idade muito interessante. Crian-
ças que precisam de carinho, amparo, 
amor, orientação, ajuda, apoio durante 
aquelas horas ou dias que estão sem a mãe 
ou o pai. É nesta fase que começam a voar, 
com medo de caírem, mas lá está Aquelá 
para lhes dar a mão e enconrajá-los

Para todos os que trabalharam comigo um 
Bem Haja e um muito obrigado. O trabalho 
de equipa é fundamental.

A mais velha Aquelá
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Chefe Carla 
Braga

Habitualmente recordo, com saudade e 
nostalgia, todos os anos que passei no 
nosso Agrupamento, quer como pioneira e 
caminheira, quer como dirigente. Dou por 
mim, muitas vezes a cantarolar baixinho, as 
canções que aprendemos naquela primei-
ra reunião de escuteiros, em Fevereiro de 
1991.

O Escutismo é um movimento que forma jo-
vens para o futuro, segundo os ideais e os 
ensinamentos de BP. Foram através des-
ses ideais e ensinamentos que os chefes 
do  Agrupamento 970, formaram jovens da 
Palhaça, quer nas saídas do campo, acam-
pamentos e/ou acantonamentos, passeios, 
participação em eventos da paróquia e da 
freguesia.

Recordo-me de algumas saídas de campo; 
acampamentos / acantonamentos (Alfus-
queiro, Paranho d’Arca, Arganil, Santiago 
de Compostela, Batalha, e muitos outros 
mais); o cantar das janeiras, onde revive-
mos tradições antigas da freguesia, e que 
no primeiro ano demorámos muito tempo 
para as cantar. 

Aprendi muito com o Agrupamento 970, e 
apesar de estar fisicamente distante, o es-
cutismo continua a ocupar um papel im-
portante na minha vida. É como aquela ve-
lha máxima: “Uma vez escuteiro, escuteiro 
para sempre”.

Desejo os parabéns ao Agrupamento 970, 
e que ele continue a mudar a vida de muito 
mais jovens, por muitos mais anos.

Uma forte canhota.

Atividade nos Picos da Europa
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António 
Samagaio

Volvidos 25 anos, é com nostalgia que faço 
uma viagem no tempo e recordo alguns 
momentos que passei no Agrupamento de 
Escuteiros da Palhaça. Os “novos” palha-
cences que conheci (Jorge, Taconi, Amil-
car, Esmeralda, …), os acampamentos, as 
construções de madeira e dos abrigos, a 
montagem de uma tenda numa plataforma 
de madeira, a realização das longas cami-
nhadas e o jogo do assalto ao castelo, as 
andas do S. Jorge, as janeiras, as músicas, 
enfim, uma série de experiências que foram 
vividas intensamente ao longo de 4,5 anos. 
É certo que parti sem ter realizado “a par-
tida” de caminheiro, os deveres do ensino 
superior em Lisboa nunca me permitiriam 
viver o escutismo como sempre o encarei: 
entusiasmo e dedicação. 

De qualquer forma, o que fica desta etapa 
da minha vida são ensinamentos, contri-
butos que de certa forma influenciaram o 
meu perfil de homem e cidadão português: 
1) o dinamismo associado à descoberta, à 
iniciativa de promover novos projetos; 2) o 
desenvolvimento de competências neces-
sárias para o trabalho em equipa – saber 
ouvir, partilhar e expor as suas ideais, ca-
pacidade de argumentação; e 3) ser persis-
tente naquilo que se acredita, procurando 
que as nossas ações criem algo de útil, que 
dê resposta ao desafio de BP de deixar o 
mundo um pouco melhor. 

Por último, não posso deixar de dar os pa-
rabéns ao Agrupamento pelas suas Bodas 
de Prata e uma palavra especial de agrade-
cimento aos chefes fundadores.

Um bem-haja

Saída de Campo dos Pioneiros
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Irene em Atividade

Irene Almeida

O que o escutismo trouxe a minha vida? O 
Escutismo trouxe muita coisa a minha vida, 
foi um reforçar de alicerces como pessoa, 
um reforçar da minha fé e da minha vida em 
comunidade, aumentando assim capacida-
des físicas, de independência, “desenras-
canço” e responsabilidade. O que sou devo 
muito ao Escutismo.

Na minha passagem pelo Agrupamento 
970 recordo-me de tanta coisa que é difí-
cil enumerar todas... o que mais recordo é 
da força que aprendemos a pôr em cada 
passo, na procura de reforçar laços de ami-
zades, que se mantêm, embora distantes, 
até hoje. Na prática recordo-me dos raids, 
dos acampamentos, dos longos fogos de 
conselho a debater a essência humana e o 
que poderíamos ser “mais”, dos despiques 
entre patrulhas e equipas. Da alegria que 
era cada acampamento, dos lugares que 
conheci e dos chefes que fizeram parte da 
minha vida escutista.... do bater dos tachos 
quando cantávamos entre todos...São tan-
tas coisas... 

Aos Escuteiros de hoje, deixo aqui uma 
mensagem, para que continuem a cortar 
amarras, a cantar bem alto, a sorrir mais 
fundo e aprofundar a fé. São tempos de 
grande verdade e transparência que muito 
dificilmente reencontramos ao logo da vida 
de adultos. Que desfrutem ao máximo da 
riqueza do Escutismo, integrando os seus 
valores e a sua mística. Que façam um Es-
cutismo simples, vivido na natureza, com 
espirito solidário. 

Por isso ainda hoje me considero membro 
da grande família Escutista.

Uma grande canhota desta para sempre 
Escuteira
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Chefe Graça
Quis a vida que já há alguns anos, o meu fi-
lho tivesse a sorte de conhecer e integrar o 
movimento escutista no agrupamento 970 
de S. Pedro da Palhaça.

Em boa hora aconteceu, pois o bichinho foi 
crescendo e entusiasmou toda a família.

Pois, aqui a motivação não seguiu a regra!!! 
não foi a mãe que motivou o filho, mas sim 
o filho que entusiasmou a mãe…

Dado que sempre me senti grata por todos 
os valores e princípios que este movimento 
transmitiu ao meu filho e que o ajudaram a 
crescer como ser humano, senti que estava 
na hora  de retribuir e contribuir para o de-
senvolvimento de outras crianças.

Quis a vida, que tivesse algum tempo livre 
e saúde, para me dedicar ao movimento e 
ajudar da melhor forma que sabia as nos-
sas crianças a serem felizes e a conscien-
cializarem-se que devem deixar O MUN-
DO UM POUCO MELHOR em todos os 
aspetos.

Foram tempos vividos com alegria e entu-
siasmo. Obrigado a todos que me aceita-
ram e ajudaram a crescer pois, todos jun-
tos, foi mais fácil atingir os objetivos.

Quis a vida que tivesse de continuar a mi-
nha missão em casa, tendo que deixar de 
fazer parte ativa deste agrupamento. Fica 
a certeza que mesmo não estando presen-
te fisicamente, continuo em espirito e peço 
ao PAI que dê força a todos para levarem a 
bom porto tão nobre missão.

Não podemos esquecer que o melhor do 
mundo são as CRIANÇAS e que estas me-
recem UM MUNDO MELHOR.

Cabe a nós, adultos, fazer com que estes 
desejos se concretizem…

OBRIGADO

Acampamento de Agrupamento – Entron-
camento – Grupo Explorador
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Sheylla Herrera
O Escutismo é um jogo, uma viagem de 
descoberta, um modo de vida...

Nesta minha passagem pela grande famí-
lia que é o Escutismo, vi realçados valores 
como o carácter, a verdade, a honra, a leal-
dade, a iniciativa, a amizade e o compa-
nheirismo que adquiri e que me acompa-
nha pela vida fora.

O Escutismo trouxe à minha vida, tanta 
coisa que de entre muitas coisas boas, foi 
principalmente dar-me o sentido de res-
ponsabilidade, uma maneira de estar nas 
coisas, a descoberta de aspetos positivos 
da vida e um apelo à criatividade, bem pre-
sente na definição que BP e foi decidida-
mente a interiorização da máxima Sempre 
Alerta para Servir. 

Recordo-me das cantigas, a vida na na-
tureza, o esforço físico e a entreajuda ne-
cessária para vencer barreiras naturais, 
dos raids, dos acampamentos, dos longos 
fogos de conselho, da descoberta das ca-
pacidades culinárias, a construção de es-
truturas em madeira e o orgulho pela farda 
desfilando pelo meio de procissões.

O que mais recordo da minha experiência 
no Escutismo é da força que aprendemos a 
pôr em cada passo, na procura de reforçar 
laços de amizade, que se mantêm, embora 
distantes, até hoje. Aprendi a contar comi-
go, mas também a contar com os outros 
para resolver as situações mais adversas e 
inesperadas com que me deparei, foi o vi-
ver intensamente o ideal escutista. Impos-
sível é uma palavra que deixei de conside-
rar no meu vocabulário. 

Já dizia Baden-Powell ...o melhor meio de 
alcançar a felicidade é contribuir para a feli-
cidade dos outros. Procurai deixar o mundo 
um pouco melhor do que o encontraste...

Uma vez escuteiro... escuteiro para sem-
pre! Ser Escuteiro foi (é) ótimo!

Atividade nos Pirineus
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Daniel Vieira
Movido pelo interesse e influência do meu 
irmão e família cedo entrei nos Escuteiros. 
Tinha 10 anos, entrei diretamente para os 
Exploradores, lá encontrei um grupo de 
miúdos que assim como eu eram igualmen-
te inexperientes, e que apesar de querer-
mos transparecer um ar de miúdos cresci-
dos, nada conseguíamos fazer sem ajuda 
dos chefes (Chefe Paulo e Chefe Paula) 
nesta secção cedo aprendi os básicos do 
ideal escutista, do espirito de equipa e de 
como me orientar e sobreviver em campo, 
sem dúvida que o meu gosto pelo escutis-
mo foi reforçado na II secção. 

Mais tarde, seguiu-se a III secção, sem dú-
vida, a secção que mais me ensinou a nível 
de escutismo e me mostrou a capacidade 
que todos nos temos para ultrapassar os 
obstáculos e os medos, aprendi a ser líder, 
a ter responsabilidades e a tentar manter o 
grupo sempre unido, este período foi sem 
dúvida excelente e muito gratificante, e em 
parte graças à excelente chefia da III sec-
ção (Chefe Amílcar e Chefe Zelia) que alem 
dois chefes, foram e ainda são dois gran-
des amigos. 

Na fase final da caminhada escutista, a 
IV secção, encontrei uma chefia exem-
plar (Chefe Luís, Chefe Dilita e Chefe Má-
rio), esta secção fez-me crescer enquanto 
pessoa, porque a transmissão de ideias e 
experiências por parte dos chefes tornou-
-se um exemplo e um modelo a seguir, 
aqui aprendi a seguir os Rumos do Homem 
Novo, aprendi a dar valor à parte emocional 
do ser Humano, a respeitar os outros, sa-
ber ouvir e saber ensinar. E em parte a pes-
soa que sou hoje transmite muito os ideais 
do Homem Novo. 

No último dia enquanto escuteiro ativo, o 
dia da partida de caminheiro, usei no dis-
curso de despedida uma frase de um fa-
moso físico Isaac Newton “Se eu vi mais 
longe foi por estar sobre ombros de gigan-
tes”, e mantenho esta frase, grande parte 
do sucesso que tenho e da pessoa que sou 
deve-se aos ensinamentos que me foram 
transmitidos ao longo de 13 anos pelos 
chefes e amigos e a todos eles digo um 
MUITO OBRIGADO, sem dúvida que po-
deria viver sem ter andado nos escuteiros, 
mas de certeza que não era a mesma coisa.

Atividade Internacional em Kandersteg
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Catarina
A minha vida começou já no seio do Agru-
pamento. Era pequenina e já dizia andar 
nos Escuteiros. Na realidade, não tive outra 
escolha se não andar nos Escuteiros! Mas 
foi muito bom!! Cresci sempre no ambiente 
que me proporcionou o contacto com a na-
tureza, num ambiente que fez lutar por atin-
gir os meus objetivos, num ambiente que 
me obrigou a trabalhar em grupo. Apren-
di a ser guia de bando, patrulha, equipa e 
tribo. Aprendi, que mesmo muitas vezes 
quando queria baixar os braços e desistir, 
não podia porque tinha de ser responsável! 
Aprendi que lhes devia transmitir o melhor 
de mim, e acho que consegui! 

Atividade no Gerês

Foi muito importante para o meu cresci-
mento não ter outra escolha, senão ser es-
cuteira. Recordo aquele cheiro do acampa-
mento, aquele olhar sobre as construções, 
aquela alegria de cantar o hino do acam-
pamento! Lembro-me de ser pequenina e 
querer crescer tão depressa para poder ser 
Caminheira!

Estes 25 anos de vida e de Escuteira pro-
porcionaram-me muitas aventuras, ale-
grias, descobertas do bem e do mal, do 
moralmente correto, de valores sociais e 
de cidadania, de aprender a aceitar e lidar 
com algumas contradições que conside-
rei/o e que ao mesmo tempo decidi não 
deixar de as viver! Sinto que me ajudou a 
crescer muito e principalmente a conhecer 
o meu “eu”. 

Estes 25 anos de vida e no Agrupamento 
fizeram-me perceber que o ser humano é 
fantástico e que a sua pluralidade é autênti-
ca, sendo que, saber beneficiar das diferen-
ças das pessoas é o auge da vivência em 
grupo! Claro, que para isto, é preciso hu-
mildade e saber aceitar o outro, perante os 
seus inúmeros defeitos. Mas a vivência es-
cutista, proporciona estas aprendizagens! 

Estes 25 anos no agrupamento foram 
fundamentais.

“Vale apena ser bom, mas o melhor é fazer 
o bem!” BP
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Joana
Era uma vez um bebé dentro de uma bar-
riga, que de lá de dentro “assistiu” às pri-
meiras promessas do agrupamento 970 da 
Palhaça. Uns meses mais tarde nasceu, 
nasci, e desde logo fui sentindo que aquela 
também era a minha família. Fui pata-ten-
ra mesmo antes de o ser, e fui crescendo, 
sentindo que aquele também era o meu 
mundo, sendo acarinhada por tantos e tan-
tos escuteiros que passaram no 970 e hoje 
já são adultos. Lembro-me de baloiços nos 
acampamentos feitos a pensar nestas “fi-
lhas do agrupamento”, de catapultas feitas 
pelos exploradores, de canoas, de tendas, 
de canções, memórias da minha infância.

Apercebo-me agora que também já sou 
adulta, não são 25 mas quase 24 anos que 
passaram a correr e para além desta infân-
cia que considero privilegiada no contacto 
com a natureza e com tantos escuteiros e 
atividades, fui escuteira e completei o meu 
percurso; fui uma lobita ri-ri, nos explora-
dores aprendi a construir, nos pioneiros pe-
guei pela primeira vez na guitarra e nos ca-
minheiros aprendi quem sou e quem quero 
ser. 

Apercebo-me que as minhas funções na 
patrulha sempre se inclinaram para aquela 
que é agora a minha profissão, tendo talvez 
esta responsabilidade ajudado a descobrir 
esta vocação. O escutismo pode ser útil 
neste sentido de saber do que gostamos e 
do que não gostamos. 

Deu-me tantas oportunidades, conhecer 
outras pessoas, fazer amigos, conhecer 
imensos sítios, até mesmo sair de Portu-
gal, participar em atividades regionais e 
nacionais.

Acima de tudo, este percurso até à parti-
da, ainda tão recente, fez-me valorizar os 
outros, as suas opiniões, e saber que nem 
sempre, para os ajudar, tenho que fazer 
as coisas por eles, mas dar-lhes o espaço 
necessário para crescerem por si. E claro: 
contribuir para a felicidade dos outros é o 
melhor meio para atingir a minha.

Atividade na Serra da Freita
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Via Sacra

Chefes Vítor e 
Eulália

Ser Escuteiros ao longo de quase vinte e 
cinco anos no Agrupamento 970 da Palha-
ça, tem sido muito gratificante.

Depois da vinda de um país distante, viver 
para esta terra da Palhaça, não conhecen-
do ninguém, foi mesmo bom termos aceite 
o convite do Agrupamento para pertencer-
mos a esta grande família que é o Escu-
tismo. Aqui permitiu-nos crescer e desen-
volver os nossos Dons, colocando-os em 
prática. Permitiu fazer novas amizades, no-
vos conhecimentos, dar um pouco de nós 
aos outros, às crianças e jovens com quem 
trabalhámos. Permitiu aprendemos mutua-
mente, transmitindo apoio, amor, amizade 
e sobretudo compreensão, ajudando-nos 
a percorrer sempre o caminho certo, que 
muitas das vezes não é tão fácil como o 
que parece! 

Também é certo que ao longo destes anos 
nem tudo foi bom, nem tudo foi fácil, tendo 
havido de certo alegrias, mas também tris-
tezas, incertezas…

Mas não estamos sós nos motivos que jus-
tificam a nossa participação neste Agru-
pamento. É um movimento sem fronteiras, 
acreditando num mundo com vida melhor 
para todos.

Uma vez escuteiro, Escuteiro para toda a 
Vida.

Sempre alerta para servir.
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Chefes Sérgio e 
Sandra
Quando nos pediram para escrever estas 
breves palavras, ficámos um pouco as-
sustados, mas rapidamente nos lembrá-
mos que é indissociável a nossa história 
enquanto casal e a nossa passagem pelos 
Escutismo. Porquê?

Porque foi exatamente aqui que nos co-
nhecemos. A Sandra integrava o Agrupa-
mento 969 de Aguada de Cima e o Sérgio 
o Agrupamento 970 da Palhaça. Se já havia 
anteriormente uma forte ligação entre estes 
dois agrupamentos, com o nosso namoro e 
posterior casamento essa ligação cresceu 
ainda mais.

Foi numa noite gelada de uma das sessões 
de preparação para a Admissão de Diri-
gentes (CIP), que começamos a ter as pri-
meiras conversas e não foi difícil perceber 
que o denominador comum era o Escutis-
mo, aliás, ainda hoje é o principal tema das 
nossas conversas.

Esta nossa paixão por tentar dar um pouco 
de nós de uma forma, simples, mas since-
ra, empenhada, mas sem querer nada em 
troca, fez com que a determinada altura 
das nossas vidas tivéssemos de fazer uma 
interrupção na nossa colaboração direta 
com os escuteiros. Mas mesmo aí não con-
seguimos ficar totalmente alheados a este 
espírito que BP nos ofereceu. De uma for-
ma ou de outra lá fomos colaborando com 
o nosso Agrupamento e é importante dei-
xar bem frisado que foram fatores decisi-
vos para esta nossa colaboração os nos-
sos filhos David e Martim.

E foi através deles e com eles que sentimos 
de novo a crescer esta nossa disponibili-
dade, este nosso carinho e amor ao 970 da 
Palhaça. Afinal de contas, nós somos uma 
parte do Agrupamento e este é parte de 
nós.

Hoje, estamos de volta ao ativo, partici-
pando na formação dos nossos Lobitos e 
Pata-Tenras. Este tempo que estivemos um 
pouco mais ausentes permitiu-nos ter uma 
visão diferente daquilo que é o escutismo 
na comunidade, o impacto que ele tem na 
sociedade e acreditar piamente que po-
demos com este nosso serviço e espírito 
de Missão “Deixar o Mundo um bocadinho 
Melhor”.

Para nós, o Sorriso de Alegria dos nossos 
Escuteiros é quanto nos basta para nos 
sentirmos felizes nesta caminhada.

Parabéns, Agrupamento 970, S. Pedro da 
Palhaça.

Acantonamento em Mira – Alcateia
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Amilcar
“Diante de cada Homem, abrem-se dois 
caminhos: o do egoísmo ou o do Serviço.

Cada um terá que escolher por si próprio 
qual será o verdadeiro lema. O egoísmo é 
mais cómodo; o Serviço envolve sacrifício.

Se um indivíduo não é capaz de se sacrifi-
car, não tem direito de se chamar Homem.

Mas se se sacrifica para servir, exprimin-
do da melhor maneira possível o seu amor, 
pode estar certo de que a vida será para ele 
um bem muito real, cheia de Felicidade”.

Baden Powell

O Escutismo surgiu na minha vida há 24 
anos pela mão de um grupo de amigos 
que, para além de fazermos parte do mes-
mo grupo de jovens, decidimos maioritaria-
mente aderir ao Escutismo. Se, no princí-
pio, tudo nos parecia estranho pois nunca 
tínhamos ouvido falar de Escutismo, tam-
bém é verdade que a novidade e o desa-
fio foram motivação para que no dia-a-dia 
fossemos aderindo e envolvendo nesta 
aventura.

Para mim, os Pioneiros no princípio e de-
pois os Caminheiros, foram opções de vida 
que assumi de corpo e alma.

Nos caminheiros, pela primeira vez foi-me 
feito o desafio de elaborar o meu Projeto 
Pessoal de Vida e ainda hoje mantenho-o 
presente, verificando se se encontra válido, 
atual e concretizável.

Também no Agrupamento foi-me feito o 
desafio, de aos 22 anos de idade, de ser 
líder de jovens, ou seja, assumir a função 
de chefe, para que possa fazer pelos ou-
tros jovens aquilo que foi feito e despendi-
do por mim.

Também no Escutismo surgiu o amor e a 
possibilidade de constituir família, nascen-
do, também aqui, a concretização de um 
objetivo descrito no meu projeto pessoal 
de vida.  

O tempo foi decorrendo a minha adesão 
profunda ao movimento Escutismo possi-
bilitou-me a realização e a participação em 
inúmeras atividades, mas também criou 
condições para que me sentisse respon-
sável e com capacidade para participar, de 
forma ativa, quer na sociedade, na Igreja, 
na Politica, no trabalho, ou no dia-a-dia da 
Palhaça.

Foram, sem sombra de dúvidas, 24 anos de 
alegria nas atividades, de sonhos concreti-
zados, de objetivos atingidos e de sorrisos 
estampados nos rostos, mas claro, foram 
também 24 anos de sacrifícios, de incom-
preensões, de dificuldades e de cansaço.

Claramente um saldo muito positivo desta 
minha passagem pelo Escutismo que tenho 
que agradecer àqueles que tiveram o so-
nho de trazer para a nossa Palhaça o Escu-
tismo Católico e o aplicaram ao serviço das 
crianças, dos jovens e dos adultos.

A todos, o meu muito obrigado,

Atividade radical no Alfusqueiro
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Chefe Zélia
Recordação do acampamento em Para-
nho de Arca

Era eu pioneira e estava na equipa Cobra 
Cascavel, haviam mais 3 equipas a Tigre, 
Lobo e Águia, estava tudo preparado para 
o grande acampamento de final de ano, na-
quele ano o acampamento iria se em Para-
nho de Arca, terra das antas.

Lá chegou o dia, e fomos nós, primeiro dia 
como habitual ainda hoje o fazemos, tive-
mos a montagem de campo, uma das equi-
pas a águia tinha decidido inovar e montar 
uma tenda em primeiro andar, era o nosso 
ponto de convívio, era um local de muitas 
cobras a nossa equipa teve o privilégio de 
ter como pórtico a pele de uma. 

Ao final da tarde, depois de tudo montado, 
demos inicio a abertura de campo como 
habitual, tomamos banho, jantamos, algu-
mas secções tiveram atividade por secção 
e fomos descansar.

No dia a seguir, qual o nosso espanto ao 
acordarmos estava tempo de chuva em 
pleno verão. Após o pequeno almoço en-
quanto os chefes estavam a terminar de 
montar a ligação da água para os chuveiros 
e torneiras que levava a água para o cam-
po, os pioneiros estavam a ajudar os chefes 
dos lobitos a montar um jogo, iriam ter um 
jogo de pesca e nós estávamos a montar 
os peixinhos. De repente começa a trovejar 
e já quase não chovia, cai um raio no acam-
pamento sobre a nossa antena dos raios, o 
raio desce pela antena queima uma tenda e 
alguma roupa embate numa arvore, alguns 
de nós sentimos uma energia tão grande 
a puxar-nos para o chão, os chefes que 
estavam retirados do acampamento não 
sabiam se deveriam vir ou ficar, pois não 
sabiam como nos iam encontrar, mas gra-
ças a Deus alem da tenda e da pouca roupa 
danificada nada mais aconteceu, podia ter 
sido uma tragédia, estávamos a mexer em 
metal perto garrafas de gás, ...

O susto passou, o sol veio forte e a ativi-
dade lá continuou... dia de jogos, dias de 
raides...

Chegou o dia da grande festa, dia do en-
contro, em que o agrupamento se junta. 
Celebramos a nossa eucaristia com a pre-
sença do Assistente Regional Padre Ro-
cha, e Chefe Regional Chefe Gamboa. Pre-
parámos o fogo de conselho, é um dia um 
pouco livre... 

A terceira seção após, terminar o fogo de 
conselho, ainda tinha jogo noturno, foi mui-
to engraçado, como já referi eramos 4 equi-
pas, 2 mais fraquitas e 2 melhores, então 
os chefes decidiram juntaram as 2 equipas. 
Ora, vimos logo que não iriamos ganhar, 
transformamos o jogo mais divertido, mas 
correu mal... os chefes pensaram em por-
nos de castigo -  raide noturno - então lá fo-
mos nós mas mais uma vez! O castigo não 
foi bem para nós, porque nos íamos diverti-
dos passando a ser castigo para os chefes 
que nos acompanharam...

O acampamento apesar de alguns contra-
tempos correu muito bem. Viemos de lá to-
dos encantados. Dávamos trabalho, mas 
pensando agora, era aliciante trabalhar 
com quem queria trabalhar!

Obrigado chefes por me terem ajudado a 
crescer, para o melhor caminho escolher... 

Atividade de Pioneiros
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Chefe Luís 
Pelicano
Mensagem de um Chefe que nunca o ti-
nha pensado ser

Pouco depois do arranque do Agrupa-
mento de Escuteiros 970 de S. Pedro da 
Palhaça, dois jovens abeiram-se de mim 
e lançam-me um desafio que, num primei-
ro instante me deixa perplexo e ao mesmo 
tempo preocupado. Vinham da parte do 
Pároco, Assistente do Agrupamento, para 
me convidar a ingressar naquele projeto, 
dado que ele, já com uma certa idade e 
muito trabalho sobre os seus ombros, re-
ceava não poder dar o contributo que o lu-
gar lhe iria exigir. Estávamos então a 02 de 
Outubro de 1992. Nessa altura, eu era eu 
Comandante dos Bombeiros Privativos da 
Vista Alegre desde 1960, Diácono Perma-
nente, ordenado em 22 de Maio de 1988, 
Membro de uma Equipa de Casais de Nos-
sa Senhora, Presidente Diocesano do CPM 
e de outras coisas que voluntariamente 
aceitei por me ter sido também solicitado 
e às quais entendi dar o meu sim. E que 
queriam então esses jovens? Que eu acei-
tasse ser Chefe Assistente Adjunto, já que 
era Diácono mas que isso me traria pou-
co trabalho. Porque raramente digo não às 

coisas de Deus, pedi que me dessem um 
tempo para pensar e depois daria a respos-
ta da minha decisão. Após falar em família, 
e porque já tinha dois filhos no Agrupamen-
to, um Chefe e outro Pioneiro, decidimos 
em família responder afirmativamente ao 
convite. Mandaram-me comprar o unifor-
me e a partir daquela data era o Chefe As-
sistente Adjunto do Agrupamento 970. Mas 
o mais interessante veio depois. Quando o 
Chefe Regional Gamboa, fez uma visita ao 
agrupamento, notou que ali havia uma cara 
estranha e logo uniformizado como chefe 
e indagou junto do Chefe do Agrupamento 
quem era aquele Chefe que ele não conhe-
cia. Foi-lhe dado conhecimento do que se 
havia passado ao que ele respondeu haver 
ali uma ilegalidade já que não tinha feito o 
CIP, e sem o qual não podia exercer aquele 
cargo. A título provisório deixou que tudo 
se mantivesse como então estava, mas 
com o compromisso de na primeira altura ir 
fazer aquele Curso, o que aconteceu pouco 
depois, ainda no decorrer desse ano. Com-
pletado o CIP, fiz a minha Promessa como 
Chefe Assistente Adjunto no dia 11 de Julho 
de 1993.
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Muitas coisas haveria para dizer mas ou-
tros o dirão com certeza. Resta-me dizer 
que com a chegada do Sr. Padre Leonel 
e Assistente por direito próprio, homem 
novo, cheio de vida e vontade, o meu ser-
viço está praticamente ali esgotado, contu-
do estarei sempre disponível para o que de 
mim precisarem e eu poder, já que os anos 
não perdoam.

Finalmente quero pedir desculpas por algo 
que tenha feito de mal ou deixado de fazer 
bem, mas as minhas imperfeições e limita-
ções terão originado a que algumas destas 
falhas tenham acontecido.

Um grande abraço, ou uma Forte Canhota 
deste que foi um Escuteiro, que antes nun-
ca lhe havia passado pela cabeça Sê-lo.

Foi uma experiência interessante, já que 
me permitiu entre outras coisas exercer o 
meu Múnus de Diácono Permanente, em 
diversas ações, tais como Celebrações na 
ausência do Pároco em acampamentos, 
dar formações de cariz religioso nas sec-
ções e bandos, tomando parte em reuniões 
de direção, de Pais e outras, enfim fazen-
do e ajudando naquilo que me era pedido 
e para as quais eu estava habilitado a fa-
zer. Ao longo destes anos todos, tenho-me 
apercebido de coisas altamente positivas e 
boas e de outras que nem tanto. Recordo 
como exemplos o trabalho desinteressado 
de muitos chefes e alguns Escuteiros, que 
por vezes deixavam as suas obrigações fa-
miliares para se darem quase totalmente 
ao serviço do escutismo, a azáfama que foi 
aquando da construção do Campo de For-
mação Padre Horácio Cura, as reparações 
constantes que são precisas fazer naquela 
estrutura, a preparação de Acampamentos, 
a formação de novos Escutas, enfim um 
cem número de coisas, que só com gran-
de Amor e paixão são possíveis realizar. 
Também com alguma mágoa terei que di-
zer, porque o senti, que muitos chefes, por 
várias razões nem sempre poderam dar o 
seu contributo em algumas atividades, por 
motivos relacionadas com outros compro-
missos anteriormente assumidos, que se 
tornavam prioritários o que empobrecia de 
certo modo as decisões a tomar. Outra coi-
sa que me preocupava era o desinteresse 
de alguns pais que nunca se preocupavam 
dos progressos ou dificuldades dos seus 
educandos e nem sempre participavam 
nas reuniões específicas para Pais. 

Promessas de Dirigentes
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Já lá vão 25 anos

Que o sonho é real

Com alegria e muito amor

Na caminhada pessoal

Começou com os exploradores

E também os pioneiros

Foram-se tornando maiores

E formaram os caminheiros

Faltava a primeira

Início do caminho

Lá chegaram os Lobitos

Como o sol na Primavera

De tudo fazemos um pouco

Acampamentos, construções

Raids, pista, orientação

Comida, teatro e orações

Dou-te o meu melhor

Tudo o que posso partilhar

A quem me rodeia dou calor

Em cada dia aprendo a amar

Hino - 25 Anos
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“Olhamos para o Passado 
para cimentar o Futuro...”


